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o EVOL.UIR
DA MENTALIDADE
DEFINE-SE por mentalidade, a

capacidade de adaptação a no­

vas ideias e, a intuição de definir
as mais válidas entre elas, para um

processo hist6rico enquadrado nas

realidades sociais e econ_6micas,
que se opõem ao homem em acção
e em particular.
Defime-se por mentalidade, a mo­

dificação que cada indivíduo, acer­
cando-se duma cultura, ou receben­
do apenas a que lhe deram, estro­
tificou, sendo incapaz de sair dessa
estrutura, e concebendo como revo­

lucionário tudo o que saia do tradi­
cionalismo mental a que se aco­

lheu. Como exemplo desta mentali-

por Adão Contrerra.

dade, ocorre-nos apontar o facto de
os moços usarem o cabelo como as

mulheres e isso ser tomado em sen­

tido depreciativo, esquecendo-se que
até os reis o usaram assim, dando
exemplo de dignidade e de nobreza.

O homem médio português (não
é gratuito afirmar-se que pesa aí a
intuição duma consciência hist6rica
não inteiramente elucidada) é es­

sencialmente um tipo de mentali-

APLAUDINDO A TV
SEMPRE que nos é possível, abri­

mos o televisor quando se

anuncia o programa «Segredos do

Mar», o que é mais que explicável
não !S'6 por havermolS nascido e vi­
vido dúzia e meia de anos, sempre
à vista da Ria Formosa, como ain­
da pelo valor da rubrica. Na terça­
-feira, rejubilámos com o trabalho
de Hélder Mendes, a todos os tí­
tulos extraordinário. A nossa Pro­
víncia mereceu, enfim, as atenções
com qUe nem Isempre a têm focado
as câmaras da T. V. Haja em men­

te a reportagem de triste mem6ria,
efectuada no Verão, do Hotel da
Penina, com um pseudofestival
precedido de um documentário
«feito para exportação», segundo
julgámos. Um Algarve sofisticado,
snob, inacessível às grandes maio­
riClts como se a verdade dClts SiUas

gentes e âos seUs problemas se

tivessem de envolver no diáfano
manto da ilusão e da euforia.
Neste 2 de Dezembro tal não

sucedeu e daqui felicitamos o autor
do programa e todos os componen­
t81S da equipa. A vida, tantas vezes

difícil e primitiva, das gentes, ri­
beirinhas ali eSitava impregnada
pelo lirismo das imagens e empol­
gante pelo .realismo âos aepeotos
focados. OIS pelS:cadore;¡¡ da Ria For­
mosa que nas bandas de Faro dei­
xaram de se ocupar da faina do
atum, cuja armação revimos, im6-
vel e fria, Joram bem representa-
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AS CONDIÇOES DE CULTU,RAI�!::::;;=7:ea
N O· . A L.�ARV ���;��(), vai reuair DO Algarve
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N' UMA Nota da Redacção do Jornal do Algarve de uma das po .. carlo.�iIij¡»y (União Europeia de Radiodifusão),
últimas semanas, sublinhava-se com uma cultíssíma observa- em que partícípam cerca de 170

ção, a díscrímínação cultural do -sul do PaÍ¡g (e particularmente o Algarve) em relação ao resto do elementos dos países membros.
País. Pelos factos, pelas actividades culturais, pelas condições de cultura e pela mentalidade das po- 'I'rata-se de uma jornada de
pulações em geral, é assim mesmo: não se fez nenhuma opção realista no plano cultural, Os Sa-' grande interesse para o País e de
Iões Nacíonaís de Arte, as ínicíatívas musicais, as companhias de teatro, a.s organizações c�nemato- modo especial para a promoção
gráñcas, as instituições culturais de escala nacional, têm por um lado esquecido o sul do País e por _

turística do Algarve.
outro lado nÓls aqui nem dispo- •. _

mos das condições de cultura nem -a-lés por influência da emigração ����������������'\.'\.'\.'\.'\'\.�����'\.����'\.'\.'\.'\.��'\.�'\.'\.���'\.�'\.��������������'\.����'\.�,
sequer os intelectuais algarvios se e do progresso dos meios de cornu­
têm empenhado verdadeiramente nicação; uma críse do paternalis­
na discussão dos facto-res de cul- mo (que não. é apenas um mero

tura que hoje mesmo é já possível fenómeno familiar) e 'sobretudo
dinamizar. uma ânsia incontida de sinceridade
Como o sábio que não cense- - todas estas, razões e necessída­

guíu para a sua alavanca o tal des não estudadas ainda explicam
ponte de apoio que lhe permitiria em parte a nossa ímpreparação, o
- a existir -levantar o planeta atavismo dos ínteleetuaís, uma
que habitamos .. , a ímpossíbílídade autêntica paralisia cultural.
de encontrar esse ponto de apoio Um segundo grupo de razões
no A,lgarve para levantar uma explica a ínexjstêncía de uma po­
obra cultural autêntica provém de lítica cultural, ou de uma política
um facto muito simples: cada um das condições de cultura: uma ati­
de nós, ¡seja daqui ou dali, político tude marcadamente imobilista pe­
ou critico das coisas do desenvol- rante os V'alores culturas, do AI­
vímento, -Urano ou Lorena de No·- garve, o retardamento da movi­
ronha e Sande na certeira ironia mentação do pensamento em geral
de Eça de Queirós, cada um de nós e do moderno pensamento cristão,
faz parte desta realidade algarvia a falta de informação adequada
que está ao mesmo tempo a viver. acerca dos problemas, da cultura
e a examinar. portuguesa ...
A nossa impreparação colectiva E podíamos continuar (havemos

podia e devia ser ínterpretada num de continuar) nesta análise do que
e s t u d o sociolôgíco profundo. E somos e de porque é que não te­
nesse estudo obrigatõriamente te- mos ...
riamos de atender a várias razões,
que não sõmentr, as de uma com­

provada díscrímínação, Em pri­
meiro lugar razões sociológicas e

psícológícæs: um choque geracio­
nal antecipado e mais intenso por
i-nfluência 'social do turismo; uma

necessídads, de desmisfífíeaçãr, da
vida mental que foi sentida de lés-

(Oonclui na 4.· página)

TIVERAM GRANDE BRILHO
AS COMEMORAÇÕES 100:87.0 ANIVERSÁRIO

DOS HOMHEI-ROS MUNICIPAIS DE FARO
ASSINALANDO 87 anos de pres­

tante aotívídade, a Corpora­
ção do,s Bombeiros Municipais de
Faro promoveu no domingo várias
cerimónias que tiveram muito bri­
lho.
Ap6s o içar das bandeiras das

Corporações presentes, no quartel
que se encontrava festivamente en­

galanado, foi celebrada missa na

sé catedral tendo o celebrante re­

ferido a humanitária míssão do
bombeiro.
Foram depois benzídas, duas no­

vas viaturas, um auto-tanque, com

capacídads para 4 800 litros e uma
ambulância com dU3ls macas, efec­
tuando-se em seguida uma sessão
solene no /salão nobre dos PaÇO's
do Concelho, presidida pelo sr, dr.
Manuel Esquível, governador civil
do Distrito, ladeado pelos srs, ma­
jor João Henrique Vieira Branco,
presidente da Câmara Municipal
de Faro, coronel Rogério Cansado,
inspector de Incêndios da Zona
Sul, Moura e Silva, presidente da
Liga dos Bombeiros Po·rtugueses,
comandantes distritais da p. 8. P.
e da L. P., representante do coman­
dante militar de Faro e eng. Caia­
do de Sousa, comandante da Cor­
poração anívensaríants. Elm lugar
à parte via�se monsenhor Fran-

Â

O PROBLEMA DO TRANSITO
NAS RUAS

.

. .

,

DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
IDEALIZADA quando o trânsito

de veículos motorizados estava
ainda muito longe de vir a tomar
forma e as víaturae de tracção
animal poderiam, em terras do Al­
garve, contar-ss pelos dedos, a

configuração d8Js ruas de Vila Real
de Santo António tem constituído
nos últimos anos um tremendo
quebra-cabeças, não ISÓ para as

autoridades do concelho como para
as centenas de pessoas, da terra
ou de fora, que nelas e através
delas fazem diàriamente a sua

vida.
Tem sido notório o esforço da

edilidade vila-realense para resol­
ver este magno problema ou, pelo
menos, atenuar-lhe as nefastas
consequências e assim Ise nos depa­
ram hoje numerosos -sinais de pa­
ragem obrigatória (,stop) na con-

5 DEZ. 19S9

fluência para as ruas de maior
movimento, medida que se seguiu
à da obrigatoriedade de circular
num só sentido, nas quatro arté­
rias que ladeiam a Teófilo Braga,
consideradas as maís cêntricas.
Tudo isto, que representa muito,
tem decerto contribuído para faci­
litar o trânsito e, deste modo evi­
tar muitos desastres, /semp�e de
lamentáveis consequências. A ver-

(Ooncl,,' M II.· pdgiM)

'LOTARIAS E TOTOBOLA

�·····CAMPTÃO�·�·
SEMPRE PRÉMIO!!' GRANDES

cisco Pardal, representando o pre­
lado da diocese.
A sessão abriu com palavras do

sr, eng. Caiado de Sousa, que his­
toriou a vida da Corporação e tes­
temunhou o seu reconhecimento a

(Oo'lClui M 7.0 pdgina)

VI.ta parcial de Fa ...o

capital algarvia e dos esforços do
eeu Município para o prossegui­
mento de uma valorização que
atinge os mais diversos campos,
desde o cultural ao. da melhoria
das condições de habitabilidade
para as clas-ses menos favorecidas.
Refere o plano que, estando con­

cluídas as três primeiras fases de

adaptação do Convento das Frei­
ras a Museu Municipal e prestes
a terminar a quarta, se aguarda
uma resolução do Isr. mínístro da
Educação a fim de se levar ou não
a efeito à fase subsequente, a 5.",
comportando pavimentações, tectos
e acabamentos das saías das alas
nasoents e 'sul, prevendo-se a pos­
-sibilidade de o imóvel vir a ser

A CIRCUlA'ÃO DE VEíCULOS NA CIDADE
PREOCUPA BASTANTE A EDILIDADE FARENSE
APRJESENTADO ao conselho mu-

.

nicipal, que o aprovou, pelo
presídente da Câmara de Faro, 'sr.

major João Henrique Vieira Bran­
co, dá-nos o plano camarário de
actividade para 1970 uma ampla
ideia da crescente importância da

O NOSSO prezado colega «Voz
de Portugal», que se publica

em París, transcreveu a crónica
«De onde era a ti' Antea ?», que há
semanas publicámos, da nossa dis­
tinta colaboradora que assina com

o pseudónimo «Maria de Olhão».

NOTA da redaccao
COINCIDINDO com o aumento do

funcionalísmo público, tam­
bém, a partir de Janeiro, sobem os

vencimentos dos militares dos três
ramos dias Forças Armadas. O di­

ploma que actualiza esses venci­
mentos já foi publicado, no Diá­
rio do Governo, e portanto, não há
dúViiIbl.s. Assim, um general de

quatro estrelas, do Exército ou da
Armada, passa a receber 16 mil es­
cudos mensais,; um major do Exér­
cito, 7800$00; um primeiro-tenen­
te da Armada, 7 000$00; um coro­

nel da Força Aérea, 10500$00; um
primeiro-sargento dos três ramos',
3 200$00; um marinheiro do quadro
permanente, 2 400$00, etc. etc.
Nos termos do decreto-lei, os

vencimentos do pessoal que se en­

contre em serviço no Ultramar se­
rão objecto de diploma especial,

I mantendo-se, entretanto, as remu-

OS MILITARES TAMB�M
T:íl:M AQUILO QUE MERECEM

nerações certas ou eventuais pre­
sentemente em vigor. Quanto aos
oficiais e sargentos milicianos con­
vocados para o serviço, terão direi­
to aos vencimentos prevístos para
os "milhtares do quadro permanen­
te de correspondente graduação.
Estas são algumas das princi­

pais benesses que os militares por­
tugueses passam a usufruir a par­
tir de 1970. E não era justo que
ficassem esquecidos. Se assim não
fosse, até poderíamos dizer: «Is·to,
oU há mor8ilidade ou comem to­
dos!.» Mas, felizmente, não: esta­
mos num pais em que não há dis­
tinções entre filhos e enteados -

todos somos produto da mesma

seara, todos acabamos por comer
do mesmo pAo.

adaptado a Instituto Industrial.
No sector do 'Saneamento, pro­

põe-se o Município construir no

próximo ano os emissários da zona

das RuB,s do Alportel, São Pedro,
(ConclUi na 4.· página)

por Maria de Olhão

âos pelo rosto moreno e encarqui­
lhado de ti'Francisco, de 67 anos

de vida, passados 55 nas águas do
mar. Perto de 30 anos trabalhou
na armação do atum e agora?
Deverá ficar em casa, de braços
cruzados, sem pão sobre a mesa?
Desabafou perante as câmarClts da
televisão e apareceu-no.s a ãocu­
mentar vários tipo.s de pesca arte­
sanal: a fisga, o candeio, as mor­

jonas' os tapa-esteiros OIS alea­
truzes, as reâinhos, tudo se mos­

trou e ee explicou em termos cla­
ros e atraentes. Lamentou o seæa-

(Conclui na 9. o págtnq,)

IIIIIIII
o HOMEM

DAVOZMEIGA

VI há pouco, num cinema da pro­
vincia, um filme que me tinha

paseado despercebido em Lisboa.
Ohama-se «O doce corpo de De­
borah». Por acaso, tem pouco in­

teresse, serviu apenas para pasear
o tem.po e tirar.uma grande lição:
é que as aparências, muitas vezes

iludem. A bela Deborah tinha o

seu amantezinho e tratou da saúde
do marido para lhe ficar, ainda
por cima, com o seguro de vida.
Ora isto, ou mai.s ou menos, pas­
sa-se todos os dias.
Dizer que se é «isto» ou «aquilo»

é muito fácil. A:s palavras não
cuistœm. dinheiro. Saem da boca,
quantas vezes inconscientemente, e

horas depois, o senhor «fulano de
tal» pode estar a afirmar comple­
tamente o contrário. Para ele, não
tem importância alguma, mas,
para outras pessoas, isso !Significa
falta de coerência, de dignidade,
de honestiâaâe, de verticalidade,
etc., etc.

(Oonclui na 7.0' página)

AOS NOSSOS

ASSINANTES
A AdmlnlstraçAo do .,OB­

NAL DO ALGARVE val pro­
ceder à cobrança donna nova

série de recibos de assinatu­

ras, pedindo a todos os assí-
.

nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

UM A CRÓNICA DE VEZ EM QUANDO

EXCURSÕES CLANDESTINAS
DE ESTUDANTES LICEAIS •••
, -

OPTIMA ideia organiza�em-se ?xc!l''I'sões e

liceus e escolas técnwas, pnnc�palmente
riada, ou um início de férias e W8

aulas não sofrem, por 1!sSO, qual­
quer prejuízo!
E quando soube que um grupo

de alunos do Liceu D. João de Cas­

tro (Secção de Almada) organiza­
va, no dia 1 de Dezembro, um pas­
seio a Évora, fiquei encantado e

pensei acompanhá-los ou, pelo me­

no&, tentar saber qual !Seria o pro­
grama. Porque uma visita a Évora
é sempre uma delícia e uma des­
coberta para quem não conhece a

«cidade-museu» (e era isto que se

passava com a maioria dos com­

ponentes desta excursão de alumo«
do 4.° ano do liceu citado).
Dirijo-me a Almada para obter

informações pormenorizadas e, na­

quela série de barracõe8 pré-fabri-'
cados que ali funcionam há quatro
anos como Liceu Nacional (agora
decerto com uma frequência de
perto de mil alunos) J deparei com
a maior ignorancia - acerca da tal

(Oon.:Zui M 9.· pdgbla)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE OENSURA

visitas de estudo nos

quando surge um fe-

a maior

entcs normaZm�en&!!;;!!!W"'=;1I
plan a e;e a os,

constitucm um atractivo pessoal.
A BUll limpeza deve ser fetta to­
dos os dias". com escova .!<e._Æf�""',
ta As metnore« escovas o lIB

de cerda8 resi8tentes capases de

retirar, de entre os dentes, res-

tos de alimentos. A e8cova deve
ser pllBsad.a no sentido vertical,
de cima para bawo, nos dentes
de cima e de baixo para cima,
nas dentes de baixo; no lado da
trente e no lado de trds, e em

seguida M borda livre.

Escove OS dentes, com

rigor, ao levantar-se pe­
la manhã, depois de cada
refeição, e à noite, antes
de se deitar.
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CRÓNICA
DE FARO

AGEND.A.
De passagem por Vila Real de San­

to António esteve na nossa Redacção
o sr, Bernárdino Neves, nosso assinan­
te em Peniohe.

ta; amanhã, Oldveíra Bomba; segun­
da-feira Alexandre; terça Crespo
Santos;' quarta Paula; quinta, Almei­
da e se:><ta-,fei,ra Montepío.
'Bm LAGOS,' a Farrnâcía Ribeiro
Lopes.
Em LOULPl hoje, a Farmácia Pínto ;

amanhã Avenida; segunda-feira, Ma­
deira; 'terça, Confiança; quarta, Pi­

nheiro; quinta, Pinto e sexta-feira,
Avenida.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanlÍã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, Pro­
gresso; quinta, Olhanense e sexta-reí­
ra, Ferro
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia,

Central; amanhã Oliveira Furtado; se­

gunda-feíra Moderna; terça, Carvalho;
quarta Rosa Nunes; quinta, Dias e

sexta-feira Central.
,Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira ; segunda-feira, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepío e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feíra, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA a Farmácia Franco.
Elm VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carrilho.

serviço na Fóia e sogro da sr.« D. Ma­
ria Helena Ramos, proressora oficial
em Monchique
O runeral efectuou-se para o cemité­

rio de Faro.

João Rodrigues Arvela Júnior

Em Albufeira de onde era natural,
faleceu o sr, João Rodrigues Arvela
Júnior, de 76 anos, casado com a sr.s

D. Isabel da Conceição Pescada. Era
pai dos srs, José e João Rodrtgues
Arwela,

D. Amélia Vieira Canelas
Elm Nova Freixo (Moçambique), fa­

leceu a sr.« D. Amélia Vdeíra Canelas,
de 85 anos natmral de Alcam.taI'ilha,
viúva de Manuel dos Santos Canelas.
Era mãe das sr.·S D. Alice Vieira Cane­
las Machado D. Laura Vieira Canelas
de Assunção' e D. Bárbara Vieira Ca­
nelas Guerreiro e dos srs. João dos
Santos Canelas e Amadeu Vieira Cane­
Ias; e sogra das sr.> D. Maria do
Carmo Canelas D Francelina <le Je­
sus Canelas e b. Maria da Encarnação
ROdrigues Canelas e dos srs. Aldomiro
Caetano Machado Martinho Rodrigues
de Assunção e César Guerreiro.

D. Júlia Maria Lopo Búzio
Em Torres Novas, onde há muitos

anos residia faleceu a sr.s D. Júlia
Maria Lopo 'Búzio, de 87 anos, viúva,
natural de Burgau (Vila do Bispo).
Era mãe das sr.·· D. Maria Júlia Búzio
Reis, D. Deolinda Júlia Búzio Alves
e D. A1da Lopo Búzio A1ves e dos srs.

rev. Joaquim José Búzio, residente em
Torres Novas e Francisco João Búzio,
residente em Sacavém ; e sogra da sr.»
D Maria Helena Valentim Búzdo e dos
sis. António Manuel dos Reis, E'dmun­
do Quaresma Alves e Luciano Quares­
ma Alves, tod-os residentes no Algarve.

D. Maria José Campas
Em Lisboa onde residia faleceu a

sr.« D. Maria José Campas, de 79 anos,
natural de Vila Real de Santo António'.
Era vJúva de Sebastião Campas, que
durante muitos anos esteve estabelecido
naquela vila com típograría e papela­
ria, mãe das sr.·S D. Maria Cristina
Lopes Campas, D. Maria Antonieta
L.opes Campas e D. Idál ía Lopes Cam­
pas e do sr, Orlando Lopes Campas,
do quadro tipográfico do «D1ário Po­
pular», casado com a sr.» D. Maria
Antónia Romão Campas.

Manuel Jorge
CaiUSOU profunda consternação não

apenas em Olhão mas em toda a Pro­
vincia a morte 'do sr, Manuel Jorge
(pai Jorge) d'e 73 anos, viúvo, natu-

,

ral de Vila Real
de Santo António,
pai da sr.' D. Cus­
tódía Augusta Ve­
nâncio Jorge, ca­

sada com o sr.
Carlos José da
Sp,va Rosário
A sua v-ida ficou

profundamente li­
gada ao desporto
algarv,io em espe­
cial ao' Sporting
Clube Olhanense,
de que era sócio
n.O 1 e de que foi
um dos mais de­
dicados servidores.
Exerceu durante
décadas as funções
de secretário ge­
ral do clube e foi
comandante dos
Bombeiros Muni­
cipais de Olhão.
O funeral efec­

tuou-se da igreja
da So'ledade, em

Olhão para o ce-

mitério da mesma

v-i-la, constituindo sentida manifesta­
ção de pesar.
Antes do encontro Olhanense-Sanjoa­

nense disputado no domingo o sr. Be­
larrilino Vasconcelos, dirigente da San­
joanense pronunciou uma mensagem aos

microfones do Estádio Padinha asso­

ciando-se ao Luto do desporto algar­
vio e pediu ao árbitro d-o encontro que
ao minuto de silêncio que ia ser feito
se seguisse um outro, pelo seu clube.
Assim acontece>u e no silêncio' do Es­
tádi-o Padinha evocou-se a figura do
saud-oso ex-Unto.
As famílias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, ,sentid,os pêsames.

fÆlOTASpor CARIo.O& MARTINS Casamento

Na capela das Caldas de Monchique
realizou-se o oasamento da sr.· D. Vi­
tória Maria âos Reis Veiga, filha da
sr.· D. Maria Otília, Nascimento Reis
'e do sr Manuel Rodrigues da Veiga,
oom o er. Fernando Costa Nascimento;
filho da S1".· D. Mœria Carapeta Costa
e do sr. Ootávio do Nascimento Afonso.
Foram padrinhos, pela noiva, seus

pais e pelo noivo, o er. Ernesto Butter
e esposa.

Porlavor não brinquem com a gente De 4 a 10 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

JÁ
não sabemos o que havemos de pensar destas coisas
da Previdência, tantas são as deficiências nos seus

códigos. Umas vezes aparece-nos maneta, 'noutras de
muletas e algumas vezes, o que é bem pior, escorreita de

corpo mas completamente desmentalizada d3; s�a ver­

dadeira missão de servir a causa para que fOI criada.

Um sujeito paga todas as;a�riatura adoecer dentro dessas
suas contribuições, ou forçam- mesmas horas e necessítar dos

-no a pagá-las com tribunais servíços da Caixa, também está

e as multas do regulamento, mal 'servido e multado, pela dife-
. rença paga entre os honorários do

para o obrigarem a usufruir médico assístente e a esmola que
regalias saudáveis, mas que receberá (se receber) da entidade

os abusos praticados em seu a quem foram responsabilizados
nome foram-nas tornando en- esses .serviços. Sensacional, não é?

Parece-nos estranho, no ano da
fermas, ao ponto de os espe- descoberta da lua, que uma pessoa
cialistas em questões de in- tenha de adoecer dentro de deter­

vestigação de previdência so- minadas horas só para ter um

cial as cancelarem por amor pouco do muito que paga. Isto
faz-nos lembrar Os nossos tempos

ao erário ... (Francamente não de soldado. Ou o magala adoecia
sabemos dizer de quem). até ao toque a doentes e formava

Se este é da Caixa e o fazem logo à porta do médico, ou guar­
para defesa das ,suas reservas le- dava as maleitas para o dia se­

gaís, coarctam-no., benefícios que guinte porque o senhor doutor só

nos haviam oferecido. Se ele per- voltava ao outro dia, dentro do

tence a todos e a cada um dos be- horário estipulado.
neficiários, cometem a infracção �e Sempre que nos debruçamos so­

não .servírem os regulamentos OrI- bre assuntog das Caixas de Previ­

ginais. Mas. com ísto, o único pre- dência, chegamos à brilhante con­

judicado é sempre o sujeito que clusão de que os beneficiários são

paga com língua de palmo a sua as personalidades menos respeita­
contribuiçãozinha mensal. E tem das e consíderadas, .sem se lem­

de o fazer a tempo e horas com brarem qua aqueles ,são toda a ra­

todas as pragmáticas da praxe. zão da sua existência e possíbilída-
Se um fulano se dispuser a li-

de de sobrevivência. Pois se as Cai-
xas de Previdência conseguem ca­

quidar os 'seus tributos à Caixa
pitalizar as nossas contríbuíçõeg e

fora das horas do seu expediente, construir belos palácios, ofereceu­além de não ganhar nada com a
do, ainda, al-gumas regalias aos quegracinha, tem em cima dos ossos as -sustentam, então, deixem-nos,todas as represálias da lei. E, ain-
ao menos adoecer na hora em que o

da, se por infelicidade essa mesma
diabo nos bater à porta. Por favor,
não nos imponham horários ... Dei­
xem-nos adoecer tranquilamente.
Por favor ...
Mas para isso paguem-nos um

médico inteirinho, sim?

TRAINEIRAS:

96000$00
75660$00
41710$00
36400$00
30100$00
25 600$00
22830$00
174D0$00
15400$00
14280$00
12660$00
12 400$00
9670$00
4450$00
2700$00

417260$00

Infante
Alecr-im
Vivinha
Audaz ..
Conceíçaníta
Agadão
Léstia

.

Garotinho
Maria Rosa
Sui ...
Diamante
Liberta
Norte .

Pérola do Guadiana
Prateada ..

Gente nova

Na Clínioa de S. Gabriel, em Lisboa,
teve o seu bom. suoesso, dando à luz
um menino, a sr.· D. Maria José Pe­
reira Chíoharo, esposa do sr. alferes
de Cavalaria João Alexandrino Coque­
nao Fotque, O neófito é neto materno,
da sr.· D. Mariana Pereira Chíoharo
e do sr. José Candido otüonaro, e pa­
terno, da sr.· D. Maria Alexandrina
Calé Coquenão Polque e do industrial
vila-realense er. João Foique e Brito.
= Num quarto partioular do Hospital
da Miserioórdia de Loulé, deu à luz
uma menina a sr» D. Maria José Nobre
Silva Martins Jœcinto, esposa do sr.

oapitão de Engenharia João Augusto
Martins Jacinto, que 'vresta serviÇ10
militar em Angola. A menina é neta
materna da sr.· D. Maria Franoisoa
Nobre Silva e do er. âr, António da
Luz Silva, médioo em Lagoa e pater­
na da sr.· D. Aurora Martins Jaointo
e do sr, Joao Carneiro Jaointo, gerente
do B. N U. em Silves.
= Em Lisboa deu à luz uma menina
a sr.· D. Anábela Alvez Cruz Garcia
Barata. natural de Olhão; casoâa com
o sr, José do Nasotmento Alves Barata,
ambos funoionários da TAP. Mãe e

filha enoontram-se bem.
= Na sua residênoia em Vila Nova de

Gaia, deu à luz um menino a nossa

oomprovinoiana sr.· D. Maria Felismina
Rodrigues Canelas Pereira, esposa do
sr, Júlio Martins Pereira.

Total

rmTI
Le INEMAS

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 4 a 10 de DezembroEm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Quem dtspara 'primeiro»; amanhã,
«Tobruk»; terca-teíra «Um milhão de
anos antes de Cristo» e «O capitão in­
vencível»: quinta-feira «Haway».

.

Bm ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Cavalgada sangrenta» e «Hércules con­

tra Sansão»; amanhã «Sete noivas pa-
ra sete irmãos».

'

Em ESTOI, no Oinema Ossónoba,
amanhã, «A deusa de ouro».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã «O méu funeral em Berlim» e

«Não Hie prometa tudo»; quínta-reíra,
«.o justiceiro de Rogova» e «O inspec­
tor or-iginal»,
Elm FARO, no' Cinema Santo António,

hoje, «Custer, herói do Oeste»; ama­

nhã. "O ofiDIo de matar»; terça-feira,
«-Duelo de mortes e «A raposa doura­
da» ; quarta-'feirai «A ñlor amarga» ;
quinta-feira, «A este de Java» sex­
ta-feira «O grande amor duma gUeixa»
e «10 convites para a morte».
Elm LAGOS, no Teatro Cinema Irnpé­

rto, hoje, «O teatro da mor-te» e «O
-tigre ataca»; amanhã, «Quem dispara
primeir.o»; terça-fei,:a, «O casamento».
,Em LOUL1JJ no Cme-'I1eatr.o Louleta­

no, hoje, «Bandoleiro»; amanhã, «Mada­
me X».
,Em OLHÃO, no Oinema-T'eatro,

hoje, «Flashman contra o homem in­
'visivel» e «A bela americana»; amanhã,
em matinée e soirée «Custer, .o herói
do Oeste» e «O tapete do terror»; ter­
ça-feira, «A histórja de um assalto» e
«A aranha hranca» ; Q'uar,ta�feira «A
maldição do rubi negro» e «O nosso
a.gente em Viena»; quinta-feira, «Ca­
çadores de esca1p:es» e «Com jeito va.i...
cowboy».
Em PORTIMÃO, no Ciine-Teatro,

hoj,e, «Primeiro rebelde» e «Aventura.g
do padre Brown»; amanhã, «o ás do
pedal»; segunda-,feira, «O conde sinis­
tro,,"
'Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brãs-Gine-T'eatro amanhã «Vera
Cruz» e «Diga 33 e i/2»; quinta-feira,
«O ú1timo Moikano».
Em SILVES no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «:Daniel BOOne, o vig-ilan­
te da fronteira»; amanhã em matinée
e soirée «Noite de violência»;� terça­
-.feira «Óhampanhe escandaloso»' quin­
,ta-feira, «o perfume do dinheiro».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro Antó­

nio Pinheiro hoje «O comandante Ro­
hin Crusoé» 'e «Agentes C-I no Alasca»;
amanllã, «A assinatura do crime» e
«Mulheres é comigo»; terça-feira «Tar­
zan, filho das selvas» e «Passaporte
para o desconhecido»; quinta-feira «O
circo do terror» e «A, América vista
por um euro,peu».

'

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Oine-F.oz, amanhã, «Jogo per­
verso»; terça-feIra, «Ao sol Dom o meu

amor»; quinta-feira, «No calor da noi­
te»

_:_ No Lusitano IDutebol Glube hoje,
«O filho do pistoleiro» e «O adorável
vigarista»; segunda-feira «Para além
das montanhas» e «O misterioso dr.
Cri:ppem>; quarta-feira «A fuga do
Forte Bravo» e «O amór sub-iu de pre­
ço»; sexta-feira, «Sal e pimenta».

O L-H A O

TRAINEIRAS:

Nova Erra ..

Amazona" ..

Passos Manuel
Noroeste .

Costa " .

S. Marcos
VandiIl'ha.
Brisa

..

Restauração
Nova Areosa .

Rainha do Sul
Nova Clarinha
Diamante
Líberta, . . .

Princesa do Siul
Alecrim
Flor do Sul
Salvadora .

Léstia ...
Garotinho

..,"

Pérola do Guadiana
Audaz ...

31190$00
26660$00
25900$00
24185$00'
23765$00
22820$00
22310$00
19120$00
17200$00
16860$00
16150$00
15380$00
10800$00
9850$00
9700$00
9250$00
7835$00
7450$00
6200$00
4290$00
2750$00
2200$00

331865$00

mm
UFARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves ,de Sousa.
IEm FARO, hoje, a Farmácia Baptis-

Total

LA. l�it� �� nOrOD�a
MttDICO

CORSRltos diários • ,.rtir
d•• 16 horos

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

MOTORES
INTERNATIONALEm extraordinária jornada de

propaganda do turismo da
Provincia redundou a deslo·

caçao da hoteleiros algarvios
aos Estados Unidos e Canadá

De S a 9 de Dezembro

Di8tribui�ão de energia eléctrica
a Arma�ão de Pêra

QUARTEIRA
AI'tes diversas 232021$00

CFo,i p'rorr.ogado até 30 de Junho do

próximo ano o prazo fixado aos Ser­

viços Municipalizados da Câmara de,
SHves para a conclusão da o,bra de

ampliação da rede de distri'buição de

energia eléctrica de Armação de Pêra.

BELLATRIX ESPEOIAL

ILlYEilTAÇÀO TRIIISIITORIZADATELln {Coa.uuórto usos
. R••I••acla 246"No Hotel da Balaia, e a convite

da gerência desta unidade e dos

hotéis Algarve D. Filipa, Penina,
Alvor e de L�gols efectuou-Ise há

dias uma reunião para dar a

conhecer pormenores da recent�
viagem promocional efectuada a

América do Norte pelos directores

daqueles hotéis. A viagem, �rga­
nizada pelos Transportes Aereos

Portugueses, na sua linha de tor­

nar o Algarve ma�s conhecido no

mundo e de para o Algarve enca­

minhar as correntes turí,sticas,
constituiu jornada de extraordiná­
ria propaganda da nossa Pro­

víncia.
Ao encontro efectuado no Hotel

Balaia wssistiram membros de

Comis,sões Municipais de Turismo,
directores de hotéis e de Agências
de Viagens e representantes dos

órgãos informativo's. Nele us-ou da

palavra o sr. João Mendes Leal,
director do Hotel de Lagos, que
em nome dos participantes na via­

gem, agradeceu a presença dos

convidado,g e fez judiciosas consi­

derações sobre um tema que o é

sempre de grande actualidade: o

turismo algarvio. Começou por re­

ferir que «a cooperação ao,s, vários
níveis (na troca de informações
sobre custo/s na selecção do pes­
soal e ,sua fórmação, troca de ex­

periências sobre a aplicação de di­

ferentes métodos e ststemas de

funcionamento, na promoção e pu­

blicidade, etc.) é o caminho ideal

para atingi'r o,s objectivos».
Indicou que no período de Ja­

neiro a Outubro deste ano ,se ve­

rificaram· os seguintes números
relativamente aos seis hotéis ali

representados: n-o i t e,s vendida.s,
243260; receita bruta, 130000 con­

tos; gastos em géneros e bebidas,
25500 contos; encargos com pes­
soal (excluindo taxa de serviço,
38000 contos; publicidade e pro­
moção, 7 000 contos.

Na recente viagem promocional
conviveram cerca de 1 500 convi­
dados, entre agentes de viagens,
jornalistas e pessoal dirigente de

Companhias de Aviação, assim
distribuídos: Nova Iorque, 300;
Montreal, 200; Toronto, 150; Win­

nipeg 80; Vancouver, 130; Los

AngeleJs, 165; MinneapoUs, 100;
Chicago, 220 e Indiannapolis, 50.

Os órgão,s informativos america­
nos e canadiano-s (Imprensa Rá­
dio e T. V.) deram ampla divulga­
ção às reuniões. A comunicação
terminou destacando a excelente

cooperação recebida dos Transpor­
t�s Aéreos Portugueses.
Foi projectado o filme «Algar­

ve», de Pascal Angot, magnífica
película colorida, que sus'citou vi­
vos aplausos.

De S a 9 de Dezembro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Arrifana ..

Portugal 7.°
Nova Dóris.
Marinheira .

Sete Estrelas
Nova Palmeta
S Flá;vio .

Portugal 5. ° .

Ponta do La<lor
Lena "

Anjo da Guarda
Oca .....
Biscaia .,.
Atalanta ...
Olimpia S'érgio .

Princesa do Arade. .

Praia dos Três Irmãos
Senhora do Cais
Nave
F1lora
A1ga
L.ola ..

Sardinheira ó •

Maria do P-ilar
Alvar,j,to
Fóia .

Neptúnia . " .

Cinco Marias .

Ponta da Galé
Maria Benedito
Mirita .

Marsul ..

Vulcânia ..

Portugal 4.0
S. Carlos ..
Sol ....

90 450$00
63450$00
49600$00
47750$00
47200$00
46250$00
39800$00
34600$00
32500$00
31600$00
30450$00
26000$00
25600$00
25250$00
24700$00
22550$00
22500$00
21500$00
19150$00
18300$00
174D0$00
174D0$00
15350$00
14350$00
13700$00
12950$00
11 880$00
11 750$00
11200$00
10100$00
9500$00
7800$00
7700$00
7600$00
4800$00
3600$00

896280$00

PARA

BRlnlf� Uf "AIll'
Máq. Lavar Roupa e Louça e outrosFrigorlficos •

Homem e Larra
devorado. pelo {o.oELECTRODOMÉSTICOS

uo IEram velhos amigos o trabalhador sr.
Amândio Dias Guerreiro, de 47 anos,

soltei,ro, que morava no sitio da Corte
do Gago, concelho de Castro Marim; e

o latoeiro ambulante sr. António Pes­
tana, de 54 anos natural do Brasil.
Quand.o se encontravam, de tempos a

tem'pos, confaternizavam para assina­
lar -o encontro.
Hã dias re>uniram-se de novo e

após oomerem
-

resolv,eram ir deitar-se
num palheiro ao la.do da residência do
trabalhador. Isto é, aliás, 'Um há:bito
de certa gente do campo, quando está
frio; O palheiro aconchega mais do que
a prõp'ria habitação. Por ponta de ci­
garro ou por outra razão, o certo é que
a meio da noite o Pestana acordou com

o palheiro a arder intensamente. E, já
com as chamas a cercá-lo sem remédio,
não 'pensou em mais nada. senão em
saHar cá para fora. Assim, por um triz,
se viu salvo de morte cer,ta. Mas v,iu
também o seu companhe1ro a ser horro­
rosamente vitimado pelas chamas, assim
como uma burra que es-tava igualmente
recolhida no palheiro.

�ECROLOGIA
António da nosa Lavadinho

Faleceu em Estoi o sr António da
Rosa Lavadinho, marinheiro aposenta­
do e anti,go funcionário do Sporting
Clube Farense casado com a sr." D.
Maria Alegria' Bernardo
Era pai do sr. Vítor ManueI Bernar­

do La.va-dinho, técnico da R. T,. p. em

To,tal

OLHAO
ALAOORES PURETIO

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição Pereira
Francisco Pereira, vulgo (Batis­

ta Caetano), Améri'co Caetano, Ma­
nuel Armando, Carmínia Rosa. Ca.e­
tano, Mal'ia NMcimento Caetano,
José Batista da Concei'ção Pereira
e restante familia, agradecem re­

conhecidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar a sua

muito querida e chorada esposa,
mãe e pareute à sua última mo­

rada.

De 4 a 10 de Dezembro

Rádios. Televisores. Gravadores e equip. musical Dr. Diamantino D. Baltazar L A G O S

Radiola
TRAINEIRAS:Médloe Especlalilta

I)()Qn�aJ Q C.rurela·
de. Rias e Viu Urinária.

Consult.. diárias a partir
da. 15 hora.

'

Sr.' da Elncarnação
Baía de Lagos . .

N. Sr.· da Pompeia
Zavial. .

Rui Jonge
Mar,isabel
Satúrnia
Vulcânia
Gracinha
Milita
Sagres

59000$00
45 180$00
27600$00
13900$00
8570$00
8500$00
7700$00
4700$00
3000$00
2800$00
1490$00

182440$00
[DlSalf6ria: RDa Bapflstll.pes,31-A, 1.0 Esq.

FA R o

{ [allalilril Z Z 11 3Tellis. IlIldlllil Z • 711

Total

Grandes facilidades de pagamento De S a 9 de Dezembro

SAGRESConsulte os Agentea

F A R O - António Dias Rodrigues
Rua Vasco da Gama, 8 e 10

L A G O S - Lopes & !Rels, Lda.
Rua Conselheiro dos Reis, 50

O L H Ã O - Humberto Martins
Rua Vasco da Gama, 66 - 68

AGRADECIMENTO
João Rodrigues Arvela Júnior

Sua familia, na impOISSlibiIidade
de o fazer pessoalmente C0D10 era

seu desejo, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas, que o

acompanharam à sua última mo­

rada, bem COlJUO às que de qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar.

Artes diversas 621685$00

MOTORES PAR! CH!L!NDRAS F!RYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.RUTOM • RADIOLA • UMA VUOAOB BM QUALlOAOB
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metoda de mobilizacãa das solas

Progresso
flor da pele

n.-va gama Philishave
Cinco modelos à sua escolha. Cada um
deles é uma pequena maravilha de
concepção e execução que surpreende
e satisfaz o critico mais exigente.

Desde 15(.295$00

Consulle os Agenles

F A R O I O L H A- O { ARCANJO & VEIGA,. LOA.JOSÉ GUERREIRO PALMA, RIBEIRO & CALE, LDA.

L O U L £ MARnNS RAMOS TAVIRA . CUNHA " DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO . JOSÉ PACHECO DIAS

à

Grades Rome para lavoura utilizando
tractores Caterpillar, actuam em menos

custo por hectare.

toda a potência dos

tempo e com menor

i

lEi. AA ii
SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A.R.L.

PRIOR-VELHO (SACAVÉM)' BEJA' PORTO' COIMBRA

O>
'"

'"

E
.E

BEJA - R. D. AFONSO III - ESTRADA 260/Km 0,820-

Algarvio galardoado
por serviços distintos CantinhodeS. Brás...

não podemos dissimular. É um aconte­
cimento extroordindrio pleno de beleza
e de amor, uma esplendida exaltação
aos laços familiares, como símbolo de
luminosidade inextinguível.
Por todos os lados sente-se aeâtamo

impressionante, parecendo que os pro­
blemas humanos têm menos acuidade,
que um sopro de paz e harmonia vivi­
fica as almas sedentas de felicidœde.
S. Brds de Alportel, embora Nmida­

mente, não foge à regra mas sem o

relevo, o entusiasmo ou sólenidade que
a quœdra merece. Alids, vamo-nos des­
fazendo aos poucos, em cœdência se­

gura, dos costumes que eram nosso

apandgio. Arranjdmos
-

uma crosta de
desinteresse e indiferença que chega a
ser escandalosa, na medida que reflec­
te umœ acção consciente Não nos com­

petird fazer algo para preservar tradi­
ções, e. se possível, dilatar o seu re­

vigoramento? Enfim darmos sinal de
vida, sacudindo este' marasmo que nos

tolhe, e, cultivando usos e costumes
com fundo morait
Qu estaremos a ser vítimas da ce­

gueira do dinheiro que cristaliza as

boas acções, atropela convívios, faz pa­
tentear desproposUadas soberbas e im­
becis superioridades? O metal sonante
é inimigo da aproximação e das amiza­
des, sobretudo nos meios pequenos,
onde fervilham altanei1'as pretensões,
onde certas fachadas parecem ninhos
de dguias. O papo inchado e a mania
"de que os outros são. escravos à ordem
de seus amos e senhores, é' luxo que
tende a acabœr trtetemente. A pior cu­

nha é a do mesmo pau, e em abono des­
ta asserção temos constataâo que quanto
mais baixa foi a origem âos «cachaças
gordos» que se arvoram em mandões,
tanto ma�s veemente é a vontade de se

imporem. Vem ao de cima uma inilu­
dível espécie de desforra raivosa que
sempre lhes acicatou o íntimo mas
evidentemente despropositada.

'

Certos magnates que por aí pululam,
depressa esqueceram a sua humilde
descendência. Depressa esquecem que
pouco ma�s são que grãos de areia no

Universo. Num momento de sorte e

astúcia eæplorarœni negros negócios e

num rompante julg'am ter S. Brds a

seus pés, vencida e convencida
É engraçœdo. Estes homens' super­

modernos, deitando o cheiro penetran­
te elos seus charutos para as narinas
elos camaradas, quando estavam na mó
de bmxo eram os que mais davam nas

vistas. Rebeldes e inconformistas en­

quanto não atingiram o pedestal da
fama. Cuidado, que o «pódio» pode
desmoronar-se com o mais ligeiro sopro
da. razãQ. Pois se jd ouvimos, atónitos,
afvrmaçôee de loucos e visiondrios que
garantiam possessos «que nem Deus oe
poâeria fazer pobres»! Pais se [â vi­
mos orina« e bacanais, autênticos b'a­
nhos de champanhe, enquanto se gri­
tavam as mais estúpidas afirmações.
E também [â temos visto tudo ruir
fragorosamente, mal o diabo esfrega
um olho.
Que acontece? Simplesmente a roda

ela vida desengrena dos carris. É uma
atracção vertiginosa pelo abismo em
correria suicida sombras que se' mo­
vem na misér1,a das suas efémeras
grandezas

-,
Morrem como o peixe, pela

baça, asiiæuuio« pelas emanações da
sua desmedida ambição.
Assim, é preciso cuidadinho com as

tolices que saem dos ldbios como mon­
tanhas. Hd uma força inv�sível que é
juiz de todos os actos Embora não
seja castigadora, gosta 'dœ humildade
da obediência, da sensatez. Anula no�
seus altos desígnios quando menos se

espera, as arrogancias, reduzindo-as a
zero quando se excedem
Hoje em dia, quem cospe para o ar

estâ sujeito a dissabores imprevistos.
Lembremo-nos que a simplicidade e a

afabilidœde são atributos que os maio­
res vendavais não poderão destruir im­
punemente.
Triunfar à custa do semelhante por

meios condendveis, é um remorsó que
através. dQS anos se avoluma. A paz e

tranqu�hdade de consciência são um

be"!,,, que nos faz andar de cabeça er­

g'l1;�da e co",! um eterno sorriso de
triunfa; oonñanca nos nossos próprios
recursos. Hâ maior fortuna do que
estar nesta s�tuação? Que o significado
do. Natal seja uma mensagem de paz,
fehc�dœde e amor, levando ao redil as
ovelhas ranhosas que se desviaram do
bom caminho.

Foi condecorado com a medalha
militar de prata de servíços dis­
tintos o nos-so cornprovíncíano ST.

1.0 tenente eng. maquinista naval
José Manuel Socorro Domingues,
filho da ST." D. Isabel Socorro Do­

mingues e do nosso saudoso com­

panheiro de trabalho Manuel da

Silva Domingues.

ENTRÁMOS decisivamente na ponta fi­
nal do ano, no mês em que o ca­

lenddrio gregoriano anuncia o nasci­
mento do .salvador numas palhinhas
como qualquer mortal da mais humilele
condição. Foi numa gruta da velha e

serena Jerusalém a contrastar com a

explosiva cidade dos tormentosos dias
de hoje
Essa data do mundo cristão, traz-nos

uma mensagem de amor e ternura que

CIRREII} tie lll'I}S
Bom 'tempo Peixe caro

Talvez porque não se cuida de aplicar
os pr incüpios da lei sobre a vendá de

peixe, acontece muitas vezes que o

público compra por preços exagerados
o (j'u'e poderia comprar a preços convi­

dativos.
Tal aconteceu em Lagos na passada

semana em que peixe pouco vulgar que
depois de retirada a carcaça se asse­

melhava a carne limpa, não devia com

todas as despesas ter u ltræpassado o

custo de 5$00 e foi vendido a 16$00 ca­

da quilo, e segundo nos constou até
por mais.
Quando deixaremos de assistir a

abusos desta natureza que admitimos
se estendam a outras localidades do

Algarve, precisamente, pelo incómodo

que causa o controle entre o preço da
lota comercial e o de venda ao pú­
blico?

Haja respeito pelas árvores
e plantas da Avenida

Muí.to temos escrito no sentido de
todos se convencerem de que as plantas
como sares vivos q'ue' são, merecem o

nosso respeito e estima. Na Avenida
dos Descobrimentos algo se tem feito
para que o se'U aspecto melhore, mas

porque munícipes menos escrupulosos
contínuam a pisar as plantas (que po­
bres OU ricos devemos respeitar) e a

danificar ár-vores, ousamos defender
que sejam aplicadas multas aos pre­

varicadores, os quais tendo muitos es­

paços destinados a passagens, não os

utilizam em prejuízo das plantas e

cometem aquilo a que bem poderemos
chamar cr-une de vandaüsmo,
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

iNa domingo demos mais um passeia
ao P'ínhão-Dona Ana, que serviu para
ver-íficar que os factos justificam os

nos'sos apelos.
.

Em todas as praias constatamos pes­
soas a gozar as carícias do sol, algu­
mas em fato de banho, pois especial­
mente na Dona Ana estava-se quase
como em pleno Agosto.
Aqui e alí, tur-istas tiravam fotogra­

fias, já que os aspectos panorãmicos
que se desfr-utam de .toda a orla ma­

rítima são de facto surpr-eendentes,
�ustificando-se assím, cuidados perma­
nentes para com as praias e respecti­
vos acessos.

Festa na Escola Técnica

A Escola Técnica deu realce ao Dia
8 de Dezembro. Na igreja de Santa
Maria houve missa solene acompanhada
pelo grupo coral da Escola, tendo o

celebrante feito o e'logio da juventude,
da qual apelou dedicação pelas coisas
do ssptr-íto. Na Escola houve exposição
de 'Um berço feito pelos alunos de car­

pintaría e mais de uma centena de pe­
ças. de vestuário para recém-nascidos
confeccionadas pelas alunas, despertou
atenção aos visitantes entre os quais
o sr. presíderrte da Câmara e esposa.
O berço será entregue à esposa de um

militar em serviço no Ultramar e as

peças de r'oupa a mães necessttadas
que ínfeltzmente abundam.
Informaram-nos que em continuação

de tais actividades estão sendo reco­

lhidos donativos dos alunos para d.ís­
tr-íbuícão ,pelo Natal a familias pobres.
Oxalá a campanha resulte proveitosa.

A CONFIDENTE, a Maior Or--

'anização do País, em eompras,

d'eL.ipoteeas propriedadesdas,

coloeaçãó de capitais, tem uma Seeção
Espeeializada na realização de em.-

e

préstimos eoiD. 'arantia L.ipoteeária

ao jaro da Lei.

Transacções rápidas e eOID • má.

ximo sijiIo.

Empré.timo. até 60°/11 do valor da.

propriedades.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" aodar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pellos Menuel, 14-1.- .ndar

Boa vontade

F. CLARA NEVES

Paro ven�a ime�iofo
Terras de regadio, areias

temporâs com cerca de 14 ha,
abundância de água, abriga­
das das geadas, estrada de
acesso, perto de Faro. Dada a

urgência vende-se em boas

condições, toda ou parte.
Informa: Julião Pestana,

solicitador - FARO.
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A circulação do velculos na cidade

preocupa bastante a edilidado farense
(Conclusão da t» página)

Filipe Alíetão, Rua A e afluentes,
procedendo-se então, com o fim de

eliminar uma parte ímportante do

esgoto de águas sujas na ria, à

construção da rede separatíva de

São Francisco e Vila-a-Dentro, das
quais uma parte será lançada no

Ferregial pelo prolongamento da

Rua D. Teresa Ramalho Ortigão
e a outra (Rua de São Francisco,
Albergue Hospital etc.), no siste­

ma da zona baixa para a estação
de bombagem da Avenida da Re­
pública.
Quanto ao abastecimento de água

à cidade, tem-se assistido, há vá�
rios anos, a uma evolução sempre
crescente da população, o que trou­

xe como consequência o apareci­
mento de novas zonas urbanizadas.
A estrutura existente não se en­

contra ultrapassada, mas requere
uma evolução capaz de acompa­
nhar na totalidade as exigências
que lhe são imp.ostas. Atendendo
ao conjunto dos problemas ineren­

tes à distribuição domícílíáría de

água à cidade, foram slaboradoe
diversos estudos, tendo-se estabe­
lecido o respectivo esquema geral
e a partir dele um programa de

obras, que pode ser resumido da

forma seguínte: Encontram-se em

construção os esquemas de 2.' fase

(depósitos enterrados em Santo

António do Alto e Alto de Rodes)
e respectíva conduta geral de liga­
ção. Desde que se obtenha a com­

participação, que se supõe será

dada, construir-se-á o depósito ele�
vado do Alto de Rodes, dentro do

esquema geral.
No que se refere ao abasteci­

mento de água às freguesias ru­

rais, não pode ainda indicar-se um

programa de obras, visto aguar-
/ dar-se, a seguir ao estudo prévio
já aprovado com alterações pela
Direcção-Geral do,s Serviços de Ur­

banização, o respectivo projecto
em franca elaboração.

Tem recebido forte impulso
a electriñcação do concelho

Refere o documento que de há

doze anos para cá, a fonte princi­
pal de abastecimento de energia,
a subestação da Penha, com uma

potência instalada de 630 KVA, foi
ampliada para 4 000 KVA e em

1969 houve que ampliá-la de, novo,
tendo actualmente uma potência
de 9 000 KVA, que garante urna

substancial reserva de potência,
assim distribuída: linha de alta
tensão Pontes de Marchil-Patacão
-limite do concelho, e do�s postos
de transformação, a executar até
ao fim deste anO'; posto de trans­

formação na Avenida da República
(houve que iD!stalar um provisório
por não estar definido o imóvel do
Ministério das Corporações a cons­

truir no local); postos de transfor­

mação na nova zona urbanizada
na Horta do Rodolfo, na E,strada
de S. Brás, nas imediações da Rua

Gago Coutinho no Largo do Mer­
cado e na CDnceição; remodelação
e ampliação da rede de baixa ten­
são em algumas zonas nas fregue­
Isiias, e na cidade.
Prevê-se também a ampliação da

zona de Bordeira e a electrificação
das seguintes zonas rur� do con­

celho cujos projectos foram entre­

gues, para aprovação, compartici­
pação e realização em 1970: Virgí­
lios, Valados - Pé do Cerro, Poço
da Silveira -Charneca, Palhaguei­
ra - Agostos e Santa Catarina­
Gorjões..

O trânsito na cidade

Dá o plano grande relevo aos

as'Buntos de viação e de trâD!sito
em Faro, referindo que está a ser

feito pela Junta Autónoma de Es­
tradas o estudo de uma circular
Norte, por fora da cidade. Sobre
o assunto, pensa-se qUe esta cir­
cular tem o inconveniente de afas­
tar da cidade todo o trânsito que
a ela intencionalmente se não di­
rija e assim o turista «de passa­
gem» deixará de ,ser aliciado pelo
aspecto de Faro, devendo por isso
construir�se uma circular Sul (a
avenida marginal do anteplano de
urbanização) com todas as vanta­
gens da necessária circular e sem

o inconveniente antes indicado.
Por se verificar a necessidade de

mais directa ligação da «baixa» às

estradas nacionais, torna-se dia a

dia mais premente a abertura da
chamada rua A e nesse sentido
vem a Câmara adquirindo, sempre
que para ísso tem oportunidade,
crus-as que pelo traçado da citada

rua, deverão ser demolidas. O pros­
seguimento, para norte da E .. N.

125, desta rua está dependente da
cedência por parte da Fazenda
Pública dos terrenos da Carreira
de Tiro Militar de Faro. Porque
já se dispõe para ela da neeessáría
verba, aguarda-se apenas despa­
cho ministerial para efectuar a sua

compra.

Obras de interesse público a

realizar no próxhno ano

São as seguintes, com a dotação apro­
ximada, as obras que o Munícípdo se

propõe efectuar:

Arruamentos na cidade obras novas:

Arranjo da Avenida 5 dé Outubro (ex­
tremo poente). 350000$0(}; idem da Rua
Almeida Garrett (2.' fase) 190000$00;
constr-ução da "Rua M> enhe a Praça
D. F'ranoisco Gomes e os terrenos do
novo hospital, 800000$00; idem das
Ruas «B e C» (da Rua A à de Olivença),
200 000$00; reparação da Rua Vale de
Carneiros (à Penha) e arruamentos que
nela entroncam, 250000$00; idem da Rua
Frei Lourenço de Santa MaI'ia (troço
Norte), 120000$00; idem da Rua Frei
João de Faro, 10000$00; idem de arrua­
mentos na zona industrial 100 000$00;
idem da Avenida de Olivença 100000$.
Obras em curso: reparaçãô da Rua

D,. Francisco Gomes; 300000$00; idem
da Rua Almeida Garrett (1.' fase),
10 000$00; idem da Ugação da RJua Bo­
C8ige com o Arco do Repouso, 2 500$00;
Idem das Ruas de Santo António Te­
nente Valadim, Travessa Rebelo dà SU­
va, etc., 300 000$00; idem da Rua José
de Matos (2.' fase), 30000$00; idem
(3.· fase), 30000$00; idem das Ruas de
Portugal. Horta Machado e Largo da
Conceição, 12000$00. '

Outros melhoramentos na cidade,
obras novas: construção de casas para
familias pobres no Bairro da Atalaia
e Bom João, 2.' fase 3 000 000$00; idem
de instalações saniotârias e outros me­
lhoramentos no Estádéo Municipal de
S. Luí!!. 398000$00; cobertura do Mer­
cado !vHM1'Ícipal de Faro 300000$00;
construção de instalações sanitãrtas na

Alameda João de Deus, 87000$00; par­
que ínranttí da Alameda João de Deus,
7000$00; obras de urbanização parcial
da cidade. segundo planos aprovados,
140 000$00; restaluração do antigo Con­
vento de Nossa Senhora da Assunção,
,380 000$00; construção de um talho no
Mercado Municipal 20000$00; ilumina­
ção permanente e pavimentação da Ala­
meda João de Deus, 200 000$00; aquísí­
cao de terrenos da antiga carreira de
tiro, propr-iedade do Estado, 3 599 260$;
Idem da Horta da Areia, propriedade
do Estado, l.' e 2.' semestralidades,
105000$00'; arranjo urbanístico da zona

d� Ponti!1ha, .incluindo as exprop,ria­
çoes prevIstas. 2 100 000$00; urbanização
do baIrro para familias extremamente
pobr�s (Bairro da Atalaia). 26000$00;
rev'lsao do plano de urbanização da
cidade, 100 000$00; plano de urbaniza­
ção de MontenegTo 90 000$00' constru-
9ão do Aeroporto 'de Faro, '10 000$00;
Idem de uma fonte luminosa e respec­
tivo arranjo no Largo do Pé da Cruz
150 000$00; idem de catacumbas e -ossá:
rios, nC!. Cemitério Mw:iciopal, 100000$;
reparaçoes e conservaçoes diversas em
O'utros arruamentos e edifici.os munici­
pais, 200 000$00.
V,ias municipais - .obras novas: repa­

ração da E. M. 520-2 (Santa Bárbara de
Nexe a Coiro da Burra), 4.' fase,
133000$00; idem da E. M 520 Santa
Bárbara de Nexe a GOrjõe's (UÍnite do

conCelhO)i 100000$00; idem do caminho
municipa 1 306 (E M. 520 a Fonta da
Murta), 100000$00; caminho municipal
1 '308, da E. M. 520 (Santa Bárbara de
Nexe) à E. M. 529 (Lagos e Relvas),
100000$00; idem do caminho municipal
1 309Ó da E. M. (Mata Lobos) a Porto
do arra e Vale da Rosa E N 2
80000$00; idem do caminhô mimic'ipai
10312, Azinhal e Amendoeira a Azinhei­
:0 e Barranco de S. M,iguel, 80 000$00;
1dem da Estrada de S Luis pavimen­
tação da faixa de rolagem, troço Nas­
c�nte, 280 OO()$OO; conservação e repara­
çao de outras estradas e caminhos
120 000$00; reparação do E. M. 520 (Ian:
Ço entre a E. N. 125 do Patacão a
Santa Bárbara de Nexe), 5.' fase,
16000$00; idem da E. M. 520-1 (Santa
Bárbara de Nexe a Valados), 1.' fase,
70000$00; idem da E. M 520-1 (Santa
Bárbara de Nexe a Valados), 2.' fase,
20000$00; ,idem da E. M. 520-2 (Santa
Bárbara de Nexe a Co,iro da Burra)
1.' fase, 28000$00; idem da E. M. 520-2
(Santa Bárbara de Nexe a Coiro da
Burra). 2.· fase, 35000$00; idem da
E. M. 520-2 (Santa Bárabara de Nexe
� Coiro da Burra), 3.' fase, 80000$00;
Idem da E. M. 518, entre a Estrada da
Senhora da Saúde e Mar e Guerra fase
única 53 000$00.

'

Melhoramentos nas fregues'ias-obras
novas: pavimentação do largo adjacente
à igTeja e escolas primárias em Con­
ceição de Faro. 70 000$00; construção
de um aqued'uto no caminho de acesso
aos poços do Colmeal, em Santa Bár­
bara de Nexe, 25000$00; beneficiação
de �ontes pyb]¡cas no concelho, 20000$;
paVJomentaçao das Ruas da IgTeja e de
Francisco Pires Mendonça, em S'anta
Bárbara de Nexe, 50000$00.
.Conservação e arborização dos jar­

dms, largos e arruamentos públicos
100 000$00.

'
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de 'lia leal de Santo António

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se público que na Sec­

ção de Processos do Tribunal
desta comarca, e na Acção
Sumária proposta por Manuel

Miguel de Sousa e mulher,
João Miguel de Sousa e mu­

lher, residentes no sítio da

Lagoa - Castro Marim, Riti­
lia de Sousa Lopes, residente
em Lisboa, João José Parrei­
ra Lopes, funcionário da Di­

recção-Geral de Segurança, e

mulher; Maria Teresa Parrei­
ra Lopes e marido, aqueles
residentes nesta vila, estes re­

sidentes em Lisboa, são cita­
dos os interessados incertos

para contestarem, apresentan­
do a defesa no prazo de dez
dias, que começa a correr de.

pois de finda a dilação de
trinta dias, contada da data
da segunda publicação deste
anúncio.

.

Naquela acção o pedido con­

siste em que os Autores sejam
declarados únicos donos e pos­
suidores de um prédio rústico,
sito na Lagoa, ou Alagoa, ou

Poço João de Almeida - Cas­
tro Marim, composto de ter­
ras de semear e árvores de
fruto, confrontando do norte
com José Agostinho, do sul
com a Estrada, do nascente
com José Botelho e do poente
com Estrada, inscrito na res­

pectiva matriz sob o artigo
1631, 2/3, e não descrito na

Conservatória do Registo Pre-
dial.

.

Vila Real de Santo António,
2 de Dezembro de 1969.

O Escrivão de Direito,

João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

a)

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Horácio Pinto Gago
LOULÉ

() mals complete sortido em

Telef.83

Móveis,

FOGÕES EScD.UENTADORES
E CALORTFEROS

DESCONTOS MÁXIMOS
ATE 24 PRESTAÇÕES

13K DE GÁS GRÁTIS

Estofos, Decorações
Para completar a vossa decoração, aquilo que lhe

faltar encontrará VOlsa Excelência na nosla

Agunte dos famosos ColchõesMOLAFLEX

Está a ser melhorado o

Serviço de Urgência
DO HOIPital R!ui�Dal �e faro
Os directores clínico e do Servi­

ço de Urgência, que rio Hospital
de Faro conseguiram assegurar a

permanência de um médico, du­
rante 24 horas por dia, para os
quatro fins de 'Semana do mês em

curso, estão diligenciando para que
num futuro próximo passe a haver

sempre um médico no hospital.
Assim, os doentes da cidade encon­

trarão no hospital a qualquer hora
do dia ou da noite, o médico à sua

espera.
Mesmo aos domingos, quando

não costuma haver médico na ci­
dade, poder-se-á contar com o mé­
dico do hospital.
Pela utílíssíma medida, estão de

parabéns os srs, dr. Rogério Peres
e dr, Campos Coroa.

Vende-se
Haria

Próximo de Alfandanga, junto à
estrada, dispondo-de 2 noras (água
.com abundância), e 4 novilhas

-taurínas, 3 das quais com metade
do tempo cobertas.

Dirigir a: Manuel de Jesus Vie­
:
gas, Rua Coronel Brandeiro, 34 -

iFUSETA

Falamos

possa
(asa

Francês Inglêse

flOS TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR A MÁQUINA E A MÃO
TODOS OS TIPOS IRLON TODAS AS CORIS

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de Lanifícios Mev., Lda.
I. do Ouro, 292, 1,°, Esq. (dunlo ao Rossio) - Talefona 362410 - LlSBOA-2

FIBRAS ACRILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS

o evoluir da mentalidade
rConcl'U84o da t» pdDiM)

dade codificada, arreigado a prin­
cípi08 de8intonizad08 do que é ne­

ce88ário ao homem de hoje.
08 americanos definem a inteli­

gência como a capacidade de adap­
tação a nova8 circun.stdnciaB. Mai8
do que nunca, a 80ciedade con.scien­
te é uma 8ub8tdncia âesenraieaãa,
qUe conhece criticamente que a sua

continuidade (quaee paradoxal)
está na srua oonstante mobilidade
mental. A8 circun.stdnciœs, geram
ae nece8sÆdade8, e es necessidades

geram nova8 circun&tdnciaB; é a

necl'!88idade a fazer o órgão e o

órgão a fazer a neceeeiãaâe; uma
âae teoriae evolucioniBtaB.

Mobilidade, não é apenas o con­

tornar, a abordagem periférica do
assunto, maB o entrar nele e des­
ventrar a 8ua e8:sência. (Muita8
vezes parecendo-n08 de imediato

i

Todos os anos por esta altura inúmeras pessoas adquirem
caloríferos, fogões ou esquentadores.
Já pensou no conforto de uma casa bem aquecida? .•

Ou da maravilha de um banho bem quentinho?.,
Estamos certos que sim. E vai comprar I. ..
Mas antes de o fazer pense nas vantagens -que O'Gazddlll
lhe oferece: descontos máximos, facilidades de
pagamento até 24 prestações, 13 quilos de gás aos novos

consumidores e, acima de tudo, uma incomparável
Assistência Técnica.
Dia a dia, mês a mês, ano a ano, rápida e eficiente,
a Assistência Técnica Gazcidla estará sempre ao seu

dispor:

uma chama viva
onde quer que viva

um vazio imen.so porque no8 fugiu
o conceito a qUe a n08sa 8egurança
menttü se agarrava com volúpia).
A neceseiãaâe do homem de se

conhecer, não é resultamie apenaB
da nece88idade de 080brevivência fí-
8ica, maB da nece8lSidade de 80bre­
vivência moral. Não podemos que­
rer âeeventrar 8Ó 08 seçreãoe; do
átomo pondo unicamente a matéria
em cáW8a; tem08 nece88àr:iamente

que interrogar 80bre Os n08808 con­

ceuos, a n088a posição perante a

natureza tem que ser posta em

equação. Lançar 08 dad08 imedia­
to08 da n088a exi8tência, a8 percep­
cões âas erVaB e d08 montes, tios
cães e M8 homens, na razão crí­

tica, e determinar a onda que 08

abarca e n08 leva.
O homem tem doi8 pontos di8tin­

t08 no evoluir da 08ua exi8tência:
quando toma con.sciência de 8i, e

quando toma con8ciência do outro;
o outro é-lhe inegável. Ele não pode
exi8tir fí8ica e mQralmente 8em o

outro; e, o outro, aqui, é já a socíe­
dade a concretizar-8e no 8'eu foro.
Há que tornar reauâaâe, atravé8
d08 mei08 técnico� qUe estão ao

n088Q di8llJor, a 80ciedade d08 ho­
men.s e não a sociedade d08 alie­
nados, Para tanto, temos que n08

pôr a nu, para cobrirmas com razão
a alta p08ição do homem no meio
do C08m08.
Não posso querer conhecer a mi­

nha mão, 8egregando daí O' conhe­
cimento d08 movimento08 que a ani­
mam. Seria um conhecimento esté­

ril, apenaB mostrando a fraqueza
do homem, quando por comodi8m08
exotérico8i, con.sidera como definida
qualquer apreen8ão furtiva da exiB­
téncia, não bW8·cando mai8 OJ 8ua

razão.
Há mentalidade..s que, na penúria

daB consciênciaB furtam-8e ao con­

fronto Coom o qúe 8e lhe8 opõe" aB­

tucios,amente convencida8 de que o

qUe pen.sam é qUe e8tá bem, negan­
do pura e 8implesmente qualquer
diálogo 08incero e hone8to; 8empre,
por interes8e8 e por comodi8m08
exotéricos.
Já lá vai o tempo em que eiScrevi:

«é no aproveitamento daB virtuai8
pOts8ibilidade8 da inteligência do
homem que e8tá a 08uperação de88e
próprio homem e, portanto duma
nação; a 8ua continuidade enfim.
A8 culturas de hoje que aBsim não
determinarem a 8Ua conduta no

fut u r 0', 8erão inexoràvelmente
ab80rvidaB por aquelas que o fize­
rem; e nunca foram aB guerraB que
fizeram de08aparecer pOV08 e cul­
turaB, mltB o envelhecimento daB
me8maB, quando manietadaB naB

08UaB vivência8 p8eudo-activa8».
Não 8e deu a helenização apó8' o

de8aparecimento virtual do povo
grego? 1!J qUe a cultura grega, na
mente do:,s, 8eu8 maiore8, filó80f08
e poeta8, era uma realidade cultu­
ral tão aberta à inteligência e tão
de8enraizada d08 c08tume8 ob8cur08
e bárbar08, qUe o povo não a con-

8eguiu aB8Ímilar, ainda qUe f088e
por falta de meio;.s,; e a Grécia arv­

tiga de8apareceu, ma8 a cultura
helénica ainda hoje .se de8dobra em

nÓ8.
ADÃO CONTREIRAS

'UIIIUUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIA

Jaatar de aaiYer.á�io
do Porti....onen.e
Na quinta-feira reaHzar-se-á o jantar

comemorativo do 65.0 aniversário do
Pomimonense Sporting Clube, para o

qual estão abertas as inscrjções na se­

cretaria do P.or.timonense ou junto de
qua.lquer membr.o da direcção.
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Oliveira M.g.l�ães. Exportadora,
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no

TR-EVO
O ARROZ- preferido

Termina em 8 de [aneirn o prazo
da entrega dos trabalhos do '

Concurso de Artigos sobre Temas

Sociais e Corporativos

Arroz

e

em

Olstrlbuidorea

Â. D.

Al ESTA época de vnoontormsemo, re­

n beldia e contestação a que estamos

assistindo .. apetece-nos.. por v.ezes.. c0'1Y!-­
parar os tempos da nossa adolescllnc�a

e iuoentuâe, parar um. pouco a reme­

morar e meditar nas d�/erenças de at�­

tuaes e nos problemas que tinhamos e

que os de agora têm,
Nesses tempos recuados em que para

ir para o Liceu de Faro se tinha de

alugar um trem ou o caleche, ou mes­

mo o carrinho de molas, de canudo .e
se transpunha essa diStancia à veloc�­
dade de cinco quilómetros por hora,
pelo meio de prec�pícios que, não raro,

partiam os eixos âo« carros ou empe­
navam os rodados, a vida era muito
dura e os rapazes caldeavam-se em ho­

mens rijos, valentes e sotreâores.
Estávamos na guerra de 14/18 e tudo

faltava desde o tabaco ao pão, bons
tempos em que o bilhete de geral,
para o cinema custava um tostão.

'.Iuantas vezes havia que juntar daiS
v�nténs e fazer uma sociedade com

maiS um ou dois para avezar o tostão
que dava para o cigarrinho «Golâftake»
que era depois divido em trée ou qua­
tro partes para embrulhar cada uma

numa mortalha de papel «Zig-zag»
duplo, preto, pertença de todos. ,Fu­
mava-se chá ou ervas secas ou �nda
cabelo de milho e quando se chegava
de férias com as algibeiras melhor for­
necidas e se conseguia descobrir no

mercado negro uma ancinha de tabaco
trances com a assinatura do Henry
Burna:¡¡ ou uma de tabaco holtmdê« de
invólucro azulou ainda cigarrinhos de
picar vulgo '«carroceiros» como lhes

chamávamos, que satisfação não sen­

tíamos!
ctaro que havia grupos de amigos

como o Serrano, fitho do agente da

Uompanhia dos Tabacos, que eram os

nossos apOios e, quantas vezes, naquele
Largo da Alagoa pratwávamos, sem o

saber um socialismo integral.
Vamo divertimentos, só o jogo da

marca, da bilharda, o actope; o trinta
e um as uvas ou o e�xo e algumas
vezes' o jogo da bola, mas com bola
de trapos, para variar do belindre das
tres carreiras e meia, que, às vezes,
se perdia no jogar a ferir.
No liceu, havia por vezes escaramu­

ças, que depois se convertiam em guer­
ra de pedras, no figueiral onde hoje
se recorta a Avenida 5 de Outubro.
Também havia quem protestasse, quem
conteetasee, por vezes, a sua greve, a

sua razão de que�xa com o professor
Il uma ou outra vez, mais separadas
até quem se atrevesse a chegar «à fala»
com um ou outro.

O problema sexual era todo feito de
espreitar tornozelos das COlegas, o que
nós chamávamos de ir «para Pernam­
buco».

O único divertimento noaturno era o

cinema para ver as fitas do Conde
Hugo, 'do Edie Palo e mais tarde do
Ricardito e do Charlot. E os tormen­

tos para conseguir que trêe que junta­
vam os fundos entrassem com o mesmo

bilhete. .. Estudando descuidos do
porteiro, dando a mão a uma senhora
ou senhor velhote, para passarmos por
filhos, outras vezes entrando um e jo­
gando o bilhete rasgado no canto, den­
tro de uma caixa de fósforos ou de um

livro para o outro virar o oartão e

corta-lo à passagem pelo porteiro no

outro canto, au pondo um bocadinho de
papel branco por baixo� como se fiees-:
se parte do mesmo bilnete
Vidas de aperto e de estudos, que

não deixavam de representor estudos
económicos de uma vida difícil e em

que o estudo representava para os or­

denados ou rendimentos das pais, um

pesadíssimo sacrifício.
Hoje que a velocidade nos põe em

Faro ém 10/15 minutos, que as estra­
das estão asfaltadas, qUe há transpor­
tes colectivos, que há Rádio, Cinema
e Televisão que se gasta sem conta,
que se pOdêm ter camaradas e rapari­
gas que facilitam a vida, que constan­
temente as mulheres encurtam as saias
a ponto de com a roupa de uma das
antigas fazerem quatro das modernas,
que 'os meninos ricos âesirútœm. de au­

tomóvel, que os cafés regurgitam de
bilhares e snooquers, não há dúvida
alguma que a vida é toda mais fácil
e feita a correr,
Parece-nos a nós, que fomos âos tem­

pos do sacrifício, que as contestações
deles são um escárneo à dureza da
vida qUe padecemos e que eles não de­
veriam ser tão atrevidos, tão metedi­
ços, tão inconformistas. HOje, nada
lhes falta, nem o avião para irem de
Faro a Lisboa. para as férias, e no seu

regresso, tém. colegas que comungam,
passeiam e se divertem tem boites e

centros de convívio, t'lm residenciais
e motéis, o que nos nossos tempos
nem se vislumbráva, e era preciso es­

tudar bem um plano para se conseguir
qualquer Ilxito amoroso.
Hoje, tem os desportos, t8m o fute­

bol mas com bola de borracha, tllm as

motorizadas, tllm os bailes, tllm os con­

juntos tllm os gira-discos1. Mm salas
de leitura, Mm mesmo di,Wuldade na

escolha de como hão-de passar um fim
de semana e apesar de tudo cada vez

estão menos satisfeitos, mais inquietos,
mais revoltados mais insubordinados,
mais contestadores, mais inadequados,
mais rebeldes mesmo.

aeba Ca-fé Puro,
mas••• CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 gra. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tamp.. de
uma embalagem... cole-as num
postal.,. e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um autom6vel ... electrodo­

mésticos... Muito. pr6m!0II
para si.
CHAVE D'OURO... O lŒ­

LHOR CAn.

A entrega dos trabalhos destinados
ao Concurso de Artigos sobre Temas
Sociais e Corporætívos promovido pelo
Grémio Nacional da Imprensa Não Diâ­
ria em colaboração com a J·unta da
Acção Social do Ministério das Corpo­
rações e Previdência Social finda em

8 do próxdmo mês. Podem habilitar-se
os trabalhos publicados nos jornais
agremiados, entre 1 de Julho a 31 de
Dezembro.
Os autores tnteressados deverão en­

viar 6 exemplares dos jornais em que
se publica o artigo ou repor-tagem para
a sede do Grémio Nacional da Impren­
sa Não Diária

....
na Avenida Almirante

Reis, lOO 3.° .I!', Lisboa-1, acompanha­
dos de car-ta ou postal de ínserícão no

concurso, cuja assínatura corr-esponda
ao nome do autor dos træbalhos. Serão
atríbutdos aos artigos de doutrina so­
cial e corporatíva quinze prémios, sen­

do o primeiro de 3 000$00, o segundo
de 2000$00, o teroeiro de 1 500$00 o

quarto de 1 000$00, o quinto de 800$00,
do sexto ao décimo 5OO$OÓ e do décimo
primeiro ao décimo quinto 300$00.
Com o objectivo de fazer par-ticipar

mais estrettaments a Imprensa Não
Diária na acção de Prevenção de Aci­
dentes de Trnbalho e Doenças Profis­
sionais em curso a Junta da Acção
Social oferece ainda um prémio de
2 000$00, ao autor da reportagem de
acidentes de trabalho ou doenças pro­
f·issionais qus melhor interprete o es­

pIrita de segurança relativo ao
.

caso
descrito sem prejuizo das exdgêneías
daquele género literário Caso esta re­
portagem obtenha aprovação dos téc­
nicos competentes será radiodifundida
em montagem especial
O jornal que tiver publicado o artigo

classífícadr, em primeiro Lugar receberá

Porque será! Nós também líamos
Trotsky, Hegel, Dostoievsky, Pascal,
Tolstoi, Walter Scott, Bernard Shaw,
e outros mestres de filosofias e teorias
avançadas do colectivismo e da explica­
ção materialista âos factos, económicos
e históricos e nem por isso nos conven­

cíamos da sua validade total Porque,
Vllm-nos com razões de insuficillncid de
cultura, de falta de espontaneidade, do
imperfeito aproveitamento das suas

virtualidades e potencialidades, vllm­
-nos enfim com um alarido sobre res­

trições e inibições postas pelos mes­

tres. eu sei lá.
Mas, por vezes também se vil a que

pontos leva o desregramento e a liber­
dade demasiada, por vezes também ve­

mos os povos dotados de maior aper­
feiçoamento e cultura, apresentarem ín­
dices de criminalidade como nunca

oonnecéramo» e aconteoimentos inédi­
tos e impressionantes como os que
agora a América nos revela com es

crimes âos «hipp'J/es»,

Iniciativa de carácter

filatélico da Comissão
de Turismo de Portimão

A GRIPE

mais vendido
Portugal

Embalagens de 1 kg.

Notícias de LOULÉ
__&....._ •••••�_•••••••••__..........".....__.A.... ......._.... _

Aigarve�

Vã a Quartelra.
Almoce ou jante no RESTAURANTE

ISIDORO, o mais típico do Algarve.
Veja a ementa, mas peça o conselho do

patrão. À noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
- E se quiser passar a noite, a Pensão RE,

SIDENCIAL TRIÂNGULO (l.a classe) ofere ..

ce-lhe um magnifico quarto, com c. b. priva'
tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Telel. 19-38-37

E.tã

R, P.

GraDiio �e Monc�i�ue
Em blocos, cubos, paralelos,

calçadas, etc,
Tratar com o próprio, .José

António - Palmeira - Caldas

de Monchique.

....

ProduzIdOs pele: ADEGA COOPERATIVA OE ARFlUOA 008 VINHOS

'%1'§!aflia ji)H¡ill�l.aU¡¡í.
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuIdOr. � �DEPOSITOS-FAfIO tel. 23688-TAVlRA·..er. 284-LAGOa teIet 287 ,.

_ PORT!MAO'tetef 148 -ALMANCIl·telet 34-MESS!NES·telet88S8 .--::.
DiSffiiBUDOAES ExclD8iVó§

••'Wa N'rO.TIIe.aLO PONTAiN-IA!I NIETOCiDMDOlo UhA. a.

• .... • mu.•• It • CAIXA JOl'AL , • I.•• MI IN· •

A Comissão Municipal de Turismo

de Portimão fez distribuir sobrescritos

com carimbo comemorativo, autorizado

pelos C. T, T. e aluaívn às festas de

Santa Catarina, que anualmente decor­

rem na cidade barlaventina.
A iniciativa constdtud bom motivo de

propaganda regional, jâ que interessa

aos muitos milhares de filatelistas e

marcofHistas espalhados pelo Pais.

Boa oportunidade
Vende-se propriedade com

cerca de 9000 m2, composta
de boas terras de semear -

regadio - casas de caseiro,
grande armazém, um aparta­
mento com 3 divo e C. banho,
nora com motor e bom tanque,
luz e telefone, junto a estrada
alcatroada e perto do aeropor­
to. Preço de ocasião por moti­
vo de retirada 500 C. Trata:
Julião Pestana, Solicitador
FARO.

um prémio de 3 000$00 assim como

será atribuIdo ao jornaí <rue publicar
a repor-tagem ætráa referida um pré­
mio de 2 000$00.

QUARTEIRA

N UMA das últimas noites da passada
semana que creio terem sido «im­

portadas» visto não ser do meu conhe­
cimento que se «fabriquem,. na Algar­
ve noites tão frias, estava eu gozando
o aconchego do lar devorando as pá­
ginas do «Germinat,., de Emma Zola,
quando a campainha da porta começou

-

r

otecido

ideal

para)
o,s seus

cortinados!

�.&.
�¡�
porquê?

porque ("orno é ób,·lo .. ,)

O 'Vidro não deixa entranhar a sujidade,
apenas a permite à superfície, ..

O 'Vidro resiste à humidade, ..

O 'Vidro é refratário ao mílcU.o, e
também não apodrece ...

O 'Vidro é o mateJ.'ial de mais
fáeil la'ValJem ...

O 'Vidro' nunca encolhe nem alarga.
O "Vidro nunea é passado a ferro ...

O "Vidro ê ininflamá'Vel •••

.. ,e não menos importante, de cores

extremamente resistentes aos efeitos solares

S(C�'UlllC.!O� a.
y-

robilori
G&

e::D1£ibra. de"R"idre»

S¡II ..eraDlel.te, ser,i q"e (JS seliN act""iff

cortin,ulfJIl lhe ..,(erece". T..daN e .• tnll gtrrm,tiffs ?

a transmitir um 8. O. S., de alguém
que procurava fugir de. temperatura
siberiana. Olhei para m�nha mulher

que passava a ferro uma peça de roupa,

por acaso minha, a que chamam inte­

rior-inferior na esperança de que ,a
sua curiosidade feminina não me det­
Xd8se interromper a leitura. Ela, po­

rém não foi nisso e disse-me:
-'Estão tocando a campainha.
Evidentemente não me estava a dar

novidade nenhuma. E para não arran­

jar discussão e desarmonia no doce­
-lar não esperei que mo dissesse se­

gunda vez. Eu sou assim .•.
Enrolado num velho roupão, que me

dá parecenças com um velho fidalgo
proletário assomei ao postigo da por­

ta sem receio pois àquela hora não
era de certezá o cobrador da luz e

água, gás, ou de alguma sociedade re­

creativa.' e os credores não batem as­

sim. Er(f, sim, um,a figura feminina,
elegante, que me dwse:
- Dá-me licença'
Quem podia recusar licença de porta

abertq a um palminho de cara daque­
-les, para mais exposto ao frio! Tratei

logo de escœncœrar a porta, para que
a minha visitante pudesse penetrar
bem sem pensar qual seria a reacção
de minha mulher.
- Faz obséquio.
- Muito obrigado--1'espondeu-me ela.
- A quem tenho o prazer de receber'
- Eu sou a Gripe -

- Já estou tramado! - exclamei num
berro que até fez assustar o canário

que dormitava na gaiola, com a cabeça
debaixo da asa.
Recuperei a calma. pois estou farto

de ler nos jornais que as intenções da
senhora são benignas, e disfarç_damen­
te fui acrescentando:
- Não «e ,terá a se':lho¡a,..
- Menma .. '. mentna ....
- Desculpe. • a menina, enganado

no número da porta!
- Não. Que ideia. Mas não tenha

medo que eu s6 entrei para conversar

consigo.
Lá de dentro minha mulher grita-

va-me:

-Quem é'
-PJ a Gripe.
- Pois fecha a porta se não queres

ir para a cama com uma camada dela.
- Atchim ...

- foi a minha resposta.
- Eu bem te aviso.
Encaminhei fi menina Gripe para a

sala, instalei-a em fofa cadeira e ofe­
reci-lhe uma medronheira de Cachopo,
- Não, por favor. Nõo vil que a

aguardente ataca a gripe!
Que estúpido tui em não me lembrar

de tal! Mas à cautela, por causa âos
contágios, p.edi licença e beM sõzinho.
- Com que então veio de Hono-

-Kong'
-Não.
- Mas é asiática!
- Qual quM.. sou genu;¡namente

portuguesa, apesar de todos os anos

-me baptizarem com os mais variados
nomes e me atribuírem outras naciona­
lidades.
Esta revelação deixou-me surpreen­

dido e para continuar. a conduzir a

conversa, perguntei:
- Mas Por que razão fazem isso"
- Eu explico: Vocll sabe que a base

do neg6cio é a propaganda, Pois eu

sou funcionária dos laboratórios far­
macéuticos ...
- De que letra!
- Qual letra, nem meia letra. Isso

de abecedário é para voo�s. funciond­
rios públicos. Mas, como ia dizendo,
trabalho para 'os laborat6rios e enttto,
nesta époea. mandam-me para a rua

oontagiar toda a gente, para que as

vacinas os comprimidos e os supositó­
rios se'vendam.
-Ah!! ...
- E para que toda a gente tenha

medo, dizem qUe venho de regiões bár­
baras,
- 6, menina Gripe, mas 'l)oc�, por

favor, não me vai tramar'
- Não tenha medo, qUe eu a si vou

poupá-lo.
Já esfregava as mãos de contenta­

mento. pois esta promessa tornœtia-me
mais imune à gripe do que aquela va­

cina que dtto nas subdelegações de

Saúde, quando a porta da �ala se abriu
e apareceu a cabeça de mtnha mulher,
E a verdade é que, por mais explica­
ções que tentasse dar-lhe, ntto a conse­

gui convencer de que a pequena que
ela acabara de pOr na rua era a Gripe
em pessoa, Nessa noite acabei por dor­
mir no sofá, enrolado num xaile de
cadilhos e com a garrafa do medronho
ao pé.

O resultado'

86 lhes digo que me levantei hoje,
depOis de alguns dias de cama, com a

gripe, para lhes escrever esta cr6nica.

OFIR C!8lAGAS
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TAP
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇAO EM FARO

PROCURA M01!ORISTAS E BAGAGEŒOS

REQUER EXAME DE INSTRUÇÃO PRIMARIA

IDADE AT1!l 35 ANOS

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO

CAR-TA DE CONDUÇAO PROFISSIONAL

OFERECE SALARIOS DIFERIDOS

BENEFlCIOS DE ALCANCE SOCIAL

ESTABILIDADE

ACEITAM-SE INSCRIÇOES AT:6J 31 D� DEZEM:BRO DE 1:969

Rua D. Francisco Gomes, 8 - F A It O

TAP
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇAO EM FARO

PROCURA SERVIÇAIS

TAP

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM 'FARO

PROCURA PESSOAL DE VENDAS

RESERVAS E BALCÃO

SEGUNDO CICLO DOS LICEUS OU EQtJIV:A­
LENTE

BONS CONHECI!MENTOS DE INGL1!JS FRAN­
cæs E ALE!MAO (DE PREFERlllNCIÁ)
SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISEiNTO

IDADE AT1!l 35 ANOS

REQUER

OFERECE SALÁRIOS DIFERIDOS

OUTROS BENEFICIOS SOCIAIS

E'STABILIDADE

ACEITAM-SE IN'SCRIÇOE'S ATlll 31 DE DEZEMBRO DE 1969

Rua D. Franc�sco Gomes, 8 - F A R O

TAP
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

PROCURA ASSISTENTES DE TERRA

REQUER S·EGUNDO CICLO LICEAL OU EQUIV,ALENTE
IDADE ATll'l 25 ANOS,

BOA APARll'lNCIA E RAZOAVEL CULTURA

BONS CONHECIMENTOS DE INGLlllS, FRAN­

cas E ALE!MAO (DE PREFER:t!:NCIA)

OFERECE SALARIOS DIFERIDOS

BENEFICIOS DE ALCANCE SOCIAL

ESTABILIDADE

ACEITAM-SE INSCRIÇOES AT:m 31 DE DEZEMBRO DE 1969

Rua D. Franci'sco Gomes, 8 - F A R O

o problema do . trânsito nas ruas

de ,Vila Real de Santo António
(OonclU8fJo da 1.· pdu'tIG)

dade, porém, é que com relativa
frequência continuam a dar-se coli­

sões de veículos em alguns cruza­

mentos; traduzidas em prejuízos de
ordem material, a;lguns elevados,
não sendo raro uma ou outra víti­
ma ter de ir receber tratamento ao

hospital ou nele ficar internada.

Várias sugestões têm sido apre­
sentadas, constando até; em tem­

po'S, que fora consultado em Lisboa
um especialista de assuntos deste

género, Falou-se já em espelhos
côncavos, em sinais luminosos, em

guardas a revezar-se na sinaliza­

ção, nos principais pontos. O pro­
blema continua porém insolúvel e

ocorre-nos que talvez fesse agora,
nesta pausa de afluência de visi­
tantes provocada pelo tempo maie
frio, boa altura de se tentar re­

solvê-lo, se não totalmente, o que
não se nos afigura fácil, pelo me­

nos parcialmente, dande-ss mais
uma achega, da maior dimensão

possível, ao muito que já se con­

seguiu fazer.
Um bom reforço para melhor

circulação nas ruas da vila, pode­
ria 'ser, segundo pensamos, possí-

bilitar-se o trânsito continuado,
sem prioridades ou interferências
do que provém das ruas confluen­

tes, nas cinco artérias com sentido
único obrigatório, ou seja as ruas

de Vasco da Gama, do Dr. Manuel
de Arriaga, do Conselheiro Frede­
rico Ramirez, de Aveiro e do Dr
Oliveira Salazar. Nestas, o sentido
único pode dar aos condutores de
automóveis ou motorizadas uma

errada ideia de facilidade de mo­

vímentos.vlogo contrariada em qua­
se todas 8¡s outras para elas con­

vergentes, e que nas convergências
não .têm o sinal de paragem obri­

gatória, pela prioridade dos que
se apresentam pela direita.
Terão de ser numerosos', sabe­

mo-lo, obrigando também a consi­
derável despesa, esses ,sinais de

«stop» que Is'e afiguram necessâ­
rios em todas as convergências Ia­

teriais para as cinco ruas que re­

ferimos. Não excluirão a possíbí­
lidade de acidentes nos cruzamen­

tos das artérias não visadas. Mas
é tal a margem de segurança que
oferecem a quem 'só necessite de
circular pelas quatro citadas ruas,

que nos parece justificar plena­
mente a sua colocação. - S. P.

(âmar'a 1t1u1Iicipal de Olhão
Edital

ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVÃO, Presídente da Câ­
mara Municipal do Concelho de Olhão:

Faz público que, esta Câmara Municipal, conforme delibe­
ração tomada em reunião ordinária de 3 do corrente, recebe
propostas em carta fechada até às 15 horas do próximo dia
26, para adjudicação do direito à extracção de papel, trapos,
vidros, ossos, chifres e metais existentes na estrumeira mu­
nicipal, durante o ano de 1970.

As propostas terão a indicação exterior da referida adju­
dicação e serão abertas perante a Câmara, no decorrer da
reunião ordinária a realizar no mencionado dia 26 do mês em

curso e os concorrentes deverão, previamente, efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, um depósito
na importância de 200$00.

Os artigos arrecadados ficarão devidamente acomodados
de modo a não se espalharem pelos locais próximos.

E para constar se publica este e outros de igual teor a que
vai ser dada a devida publicidade.

Olhão e Paços do Concelho, aos 5 de Dezembro de 1969.
o Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro GaIvão

REQUER EXAME DE INSTRUÇAO PRIMARIA

IDADE AT1!l 35 ANOS

BOAS REFER:t!:NCIAS PE,SSOAIS

OFERECE SALÁRIOS DIFERIDOS

:BENEFíCIOS DE ALCANCE SOCIAL

ESTABILIDADE

ACEITAM-SE lNiSCRIÇOES AT:t!: 31 DE DE·ZEMBRO DE 1969

Rua D. Franci'sco Gomes, 8 - F A R O

TAP
TRANSPORTES AEREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇAO EM FARO

PROCURA AUXILIARES DE CONTABILIDADE

CAIXAS

EMPREGADOS DE SECRETARIA

REQUER CURSO COMERCIAL COMPLETO OU EQUI­
VALENTE

EXPERI:t!:NCIA PROFISSIONAL

IDADE AT1!l 35 ANOS

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO

(DA-SE PREFER:t!:NCIA A QUEM TENHA

BONS CONHECIMENTOS DE INGL1!JS)
Ii

OFERECE SALÁRIOS DIFERIDOS

BENEFICIOS DE ALCANCE SOCIAL

E8TABILIDADE

ACEITAM-SE INSCRIÇOES ATl!: 31 DE DEZEMBRO DE 1969·

Rua D. Francísco Gomes, 8 - FARO

"
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Convite
Nunca é tardel.i. Já alguém disse:

«Saber esperar é uma grande virtude»!

Estão, pois, de parabéns os bons amigos e Clientes dedicados
do Café Império, casa de tradicional e ameno convíviol

A nova gerência, composta pó,. pessoas de bom gosto e de es­

pírito renovador, não regateia esforços para dar, ao Cefé Império,
tudo aquilo de que é merecedor:

BOM AMBIENTE, CONFORTO, ESPLÊNDIDO SERVlÇO
E PESSOAL PREPARADO PARA SERVIR CONDIGNA­

MENTE NESTE CAFÉ DE EXCEPCIONAIS CONDIÇ()ESI
A gerência convida e agradece desde já uma visita às remode­

ladas instalações do Café Império, a fim de apreciar o Zinda mo­

biliário de que o mesmo é possuidor I

A gerência aguarda com prazer a visita ao-¡'Café Império e

sentir-se-á muito honrada com a vossa presença I

Como é do conhecimento geral, o Café Império prima por ser

uma das mais completas casas da sua especia lidade e fica situado
na Praça Marquês de Pombal (Sala de visitas de Vila Real de
Santo António), Telefone 87.

A GERÊNCIA

Lui. Félis da Silva
e

Humberto do. Santo. E.trêla

I r . r, I li. ., I. I r
JanTa \oasa aa muerlcotlJll

-

de
-

ta-ro

Admissão de Pessoal- Fiel de Armazém

E.tá aberto concurso até ;,4 do corrente
...ês para adnaissão de una liel de ar....zém.·

-

As condi¡:ôe. de admi••ão �stão patentes
Da secretaria desta SaDta Casa todo" oe dias
úteis das 10 âs í;, hora••

,Trespassa-se
Loja na zona central de Olh6.o, cona as

naeJhore. condi¡:ôes para Banco ou qualquer
Enapresa Conaercial.

Re.posta a este jornal, ao n.O 1;' 398.

II
TAP

" TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

REPRESENTAÇÃO EM FARO

PROCURA DESPACHANTES DE TRAFEGO

PARA OS SEUS SERVIÇOS NO AEROPORTO
DE FARO

REQUER SEGUNDO CICLO LICEAL OU EQUIVALENTE
IDADE AT1!l 35 ANOS

SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO OU ISENTO

BOA APRESENTAÇAO E RAZOAVEL CUL­

TURA

BONS CONHECIMENTOS DE INGLl!lS, FRAN­
C1!lS E ALEMAO (DE PREFER:t!:NCIA)

OFERECE SALÁRIOS DIFERIDOS

BENE.FiCIOS DE ALCANCE SOCIAL

ES'I1ABILIDADE

AeE!ETAM-SE INSCRIÇOES ATll'l 31 DE DEZEMBRO DE 1969

Rua 1:>. Francisco Gomes, 8 - F A R O

.,. ;_-' :.t "

J •. Vaz & Horta, Limitada
Certifico narrativamente, e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada em 18
de Novembro de 1969, de fls,
78 v.. a 81 do Livro número

B-43, de «Escrituras Diver­

sas», do Cartório Notarial de
'.[Iavira, foi constituída entre

Joaquim Curto Vaz e Luís
Maria de Melo e Horta uma

sociedade por quotas de res­

ponsabilidade limitada, subor­
dinada aos seguintes artigos:

1.0

A sociedade adopta a firma
«J. Vaz & Horta, Limitada»,
tem duração índetermínada e

a sua sede nesta cidade, na

Rua dos Mouros, números 6
e 10 e início na data de hoje.

2.°

O seu objectivo é o comér­
cio de mercearias, louças e vi­
dros, rações, adubos, semen­

tes e pestícídas, ou qualquer
outro que legalmente os só­
cios resolvam explorar.

3.°

I O capital social é de 50 000$
integralmente realizado em di­
nheiro,

-

correspondente
- à so­

ma de duas quotas de 25 000$,
uma de cada sócio.

4.°

A gerência da sociedade se­

rá exercida em comum por
dois sócios, com dispensa de
caução e remunerações de ge­
rência a estabelecer em as­

sembleia geral, ficando desde
já nomeados gerentes os dois
sócios.

§ 1.° - Para aceites, sa­

ques, endossos, cheques ou ou­

tras operações que envolvam

importâncias iguais ou supe­
riores a 10 000$ ou ainda
quaisquer contratos, será ne­

cessário a assinatura dos dois
gerentes.

§ 2.° - Para idênticas ope­
rações qu.e envolvam respon-

sabilidade inferior à importân­
cia indicada no parágrafo an­

terior, bastará a assinatura
de um dos gerentes, assim
como para documentos de me­

ro expediente.

5.°

A cessão de quotas ou par­
te das mesmas a estranhos,
por parte de qualquer dos só­
cios não será permitida sem o

consentimento escrito do ou­

tro sócio, a quem ficará re­

servado o direito de opção.

6.°

Por falecimento ou interdi­
ção de qualquer dos sócios,
continuará a sociedade com o

sobrevivo ou capaz e os her­
deiros ou representante legal
do falecido ou interdito, como
ao caso couber, devendo os

herdeiros fazer-se represen­
tar na sociedade por um de
entre eles escolhido, enquan­
to a respectiva quota se man­

tiver indivisa.

7.°

A sociedade não poderá ser

obrigada em fianças, abona­
ções, letras de favor ou outros
actos ou contratos estranhos
aos negócios sociais.

8.°

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas enviadas aos
sócios com a antecedência mí­
nima de oito dias, salvo o caso

para que a Lei determine for­
ma especial de convocação.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em

contrário ou além do que aqui
se narra e transcreve. -:

Cartório Notarial de Tavira,
24 de Novembro de 1969.

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias-Nobre
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Junta de Freguesia de Algoz JANELA
CONCELHO OE SILVES D0 MUNDO
AVISO

A Junta de Freguesia de Algoz torna público que recebe propostas
em carta fechada, pelo prazo de vinte dias, a contar da data deste

Aviso, para venda dos seguintes prédios:
PRl!lDIO n.O l�Prédio misto, denominado «Queimados», sito nos

Queimados Ou Torres e CercBlS, da freguesia de Silves, composto de

terra de semear e regadio, com diversas árvores, casas para quinteiro,
cavalariça e alpendre, confinando pelo Norte com António Cabrita

Paulo e levada, Nascente com Manuel Joaquim Ramos e caminho, Sul
com caminho e Poente com levada, atravessado por uma estrada, com
a área de 15 ha, inscrito nas respectivas matrizes: urbana sob o art.o
1556 e rústica sob os art.o. 439 e 5808.

Obs. - Este prédio tem óptimas condições, devido à muita água e à

boa terra, para a exploração pomareira ou para a agro-pecuária.
PRll'lDIO n.O 2 - Prédio rústico, denominado «Quinta», sito no Ro­

gelo, freguesia de Alcantarilha, composto de terra de semear, com di­

versas árvores, que confina do Norte e Nascente com E. N. n.O 125,
Sul com João Bitorres Cabrita e Poente com António Duarte Bravo

e outros, com a área de 55 920 metros quadrados, inscrito na respecti­
va matriz rustica sob o art.s 1460.

Obs. - Este prédio, sãto à saída de Alcantarilha, na estradá de Por­

timão, tem õptímas condições para a urbanização, não só pela eua ex­

celente situação como pela proxírnídade da praia de Armação de Pêra

(3 Km). Existe planta deste prédio na sede da Junta de Freguesia
de Algoz.

PRI!lDIO n.v 3 - Prédio urbano, na Rua Coronel Figueiredo, da

cidade de Silves (antiga residência do sr, Lws Augusto de Mascare­

nhae) , que se compõe de 14 divisões, no r/c, 14 compartimentos, no

1.° andar e 3 no 2.° andar, várias dependências e quintal, que confina
do Nascente e Sul com a Rua Coronel Figueiredo, Norte com a pro­
prietária e Manuel António Aguas e Poente com Francisco da Silva

Pi,res, inscrito na respectiva matriz sob o art,v 2921.

PRll'JDIO n.v 4 - Prédio urbane, na Rua Eli.as Garcia da cidade de

Silves, que ee compõe de 9 compartimentos, no 1.° andlir e 3 no r/c,
com quintal, confinando do Nascente com Rua do Moinho da Porta,
Norte com Rua Elias Garcia, Poente e Sul com a proprietária, inscrito
na respectiva matriz sob o art.s 323.

Obs. - Neste prédio reside a sr." Estiveira.
PRll'.lDIO n.s 5 - PTédio urbano, sito na Rua Coronel Figueiredo,

da cidade de Silves, que se compõe de um armazém e que confronta
pelo Norte, Poente e Sul com a proprietária e do Nascente com a Rua,
inscrito na respectiva matriz sob o art,v 334.

Obs. - Este prédio é o que se encontra junto ao ferrador.
PRll'lDIO n.s 6 - Prédio urbano, na Rua Comendador Vilarinho, da

cidade de Silves, com altos e baixos, com 6 compartimentos, confron­
tando a Nascente com a Rua, Norte com Abelino dos Santos Tomé,
Poente com Rua e Sul com Jaime Artur dOIs Santos inscrito na res-

pectiva matriz sob o art." 2226.
'

Obs, -Neste prédio encontram-se instaladas: a Mocidade Portu­

guesa e uma antiga fábrica de refrigerantes, que já não trabalha.

PRl!lDIO n.s 7 - Prédio urbane, sito na Rua Francisco Pablos, da
cidade de Silves, que se compõe de um armazém e que confina do Nas­
cente com a proprietária, Norte com Abelino d<>:s Santos Tomé, Poente
com Rua e Sul com Jaime Artur dos Santos, inscrito na respectiva
matriz sob o art.s 187.

Obs .
...:__ Este armazém é o que fica junto ao café do «Silves».

PR:iDDIO n.s 8 - 5/24 (cinco vinte e quatro avos) em um prédio ur­

bano, sito na povoação de Armação de Pêra, concelho de Silves, conhe­
cido pelo «Casino Velho», quaconfina pelo Nascente e Norte com João
Almeida Mira e Poente e Sul com Ruas, ínseríto na respectiva matriz
soo o art.s 536.

PRll'lDIO n.s 9 - 27,5/640 (vinte e sete e cinco décimas em seiscen­
tas e quarenta partes) em uma marinha de sal, sita à povoação da

Mexilhoe�ra da Carregação, freguesia de Estômbar, concelho de Lagoa,
q':le confina pelo Nascente com estradá, pelo Norte e Poente com o

�lO, e pelo Sul com António do Carmo Provisório, inscrito na respec­
tíva matriz urbana sob o art.s 1258.

Obs. - Estas ealínas são as antigas Salinas dos Mascarenhas.
A Junta de Freguesia de Algoz reserva-se ao díeeíto de não entre­

gar DIS prédios se as propostas não lhe interessarem
..

TodOs os esclarecimentos podem ser prestados pela Junta de Fre­
gueia de Algoz - Telef. 7 - Algoz.

Junta de Freguesia de Algoz, 29 de Novembro de 1969. ----....

O PreSJidente da Junta de Freguesia
ANTóNIO NUNES CARNEIRO

.\
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a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade

• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem Impecável
• queimadores inox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratório
• uma gama completa-lB modelos

DIFERENTES
• perfeita assistência técnica após a

venda

\I

'A VENDA EM TODO O PAis

(Oonclusão da i» pdgina)

Infelizmente, encontramos, a ca­

da passo, indivíduos deste jaez,
que precisam de ser desmascara­
dos para não engOlTUllrem Os outros,
os 8eu8 8emelhantes aquele8 que
vão embalados no do'ce fluido des­

saa palavras, bonitas e sonoras,
que agradam ouvir porque são lin­

das, lindas, lindas".
E, então, há uma certa maneb'"

de aa dizm-, familiarmente, com

pronúncia regienal, como se f088e
o compadre alentejano, aZgarvio,
ou beirão, que conver8as8e conno8-

co à lareira, ctu cá tu lá», entre
doiB COP08 de bagal)o, a fUma{{a
do cigatrro, oZhos no8 olhos, mão
no joelho, enfim, como um bom e

inseparável camigo» ••.
«S preciso ter clata»! - dizem

os camaradas que o conhecem de

ginjeira; «como este rapaz se ar­

risca tomtot» - afirmam, tremen­

do, os provinciano8 e as 'Solteiro­
nas para quem a figura simpática
e a voz de «mamar doce» do ele­
gante per80nagem tocam bem no

fundo das 8Uas almas 8'equi08as de

palavras de crítica, jw.stiça, espe­
rança e amor ...

E assim vamos caminhando, se­

manalmente, embalados no indis­
pensável pr@grama, enquanto o

«n0880 amigo», dando «uma no

cravo outra na ferradura», vai le­
vando a água ao seu moinho fa­
zendo 80rrir ironicamente U'l'li,s 'pou­
C08 e provocando o éxtœse na maio­
ria. Entretanto, vai mamando, ma­
mando docemente, porque as be­
nesses não faltam, daqui e dali.
S de toda a conveniéncia estar em
boas relações c@m esta Bimpátiea
figura, tão jovem, tão inteligenté
e com um ¡uturQ tão criJon-hoit à
«xua» frente .••

MATEUS BOAVENTURA

Britadeira
e Camion. Dodge
Com motor Leyland e

tractor �o r d so n Super
Major, vendem-se.
Trata telefone 417-Lagol.

Vende-se

o banco
para toda a gente

Café �e�taurante J>()rtu�al

Estrume ne Quinfa do
Pinheiro - Conceição
de Tavira.

_fJ._�_"�_DEP_RO�_�?_,�m_!_�_"�_.�_!!_�"t__'�_"'''�_R-T0'''_�_""'�_NFlCA,_.':'_mi�_"3'__�_

Todos os caminhos vão dar ao banco. O banco tem todos os caminhos para lhe dar.

A poesia do banco é o dia-a-dia de quem passa e descansa no BANCO ...

O BANCO PARA TODA A GENTE.
•

O BANCO renovou-se, modernizou-se, apetrechou-se de forma a poder oferecer
TÉCNICA MODERNA.
Criou para si, qualquer que seja a sua profissão, o seu ramo de comércio ou indústria

um SERVIÇO PERSONALIZADO.
Para a resolução do seu problema a nossa RAPIDEZ DE DECISÃO,
Não esqueça ... EXISTIMOS PARA O· SERVIR,

BANCO FONSECAS & BURNAY
o banco para toda a gente

A. comemorações do 87.·
.niveuirio dOl BOIR�,irol
MuniciPêis d. Faro
(Conclua40 da 1." jldgiftG)

várías individualidades. Referiu

ainda. as iniciativas em curso ou

projectadas para a valorização dos

Municipais de Faro. O 2.° coman­

dante, sr. Valdemar Carlos da Sil­

va destacou a acção do coman­

daiIte Caiado de Sousa desde que
assumiu o comando em 1966 e em

especial a quando do abalo sísmíco
de 28 de Fevereiro e fez-lhe entre­

ga num testemunho do agradeci­
m�nto de todos do machade da

Corporação. Em 'nome dos bombei­
ros falou o subchefe sr, Sabino,
com muitas décadas de serviço
activo, que teve palavras simples,
mas stgntñcatívas, e fez entrega
do emblema de ouro da Corpora­
ção a alguIlls dos presentes.
O sr. Moura e Silva, referiu-se

à missão do bombeiro, que disse,
deve merecer o carinho e com­

preensão das populações. Como

testemunho da Liga a que preside
galardoou o sr. major Vieira Bran­

co com a medalha de ouro (2 es­

trelas) , o mats alto galardão da

Liga, sendo a condecoração ímpos­
ta pelo chefe do Distrito. O sr.

coronel Rogério Cansado, aludiu à

preocupação em renovar e dotar

as Corporações com material ade­
quado à sua acção, e à missão es­

pecial que cabe aos Bombeiros de

Faro por via do aeroporto. O sr.

major Vieira Branco agradeceu as

palavras e dístínções de que fora

alvo, prometendo continuar dedi­

cando o melhor apoio à causa dos

bombeiros.
Atingiu-se depois um momento

de emoção, quando o chefe do Dis­

trito condecorou o estandarte dos
Bombeiros Municipais com a Me­

dalha de Ouro da Cidade. Enquan­
to decorria a cerimónia, a Banda

de Música de Moncarapacho tocou
o hino da Corporação. o,s Munici­

pais de Faro receberam aínda me­

dalhas com que foram distingui­
dos pelos Bombeiros Voluntár'íos
da Ajuda, que em 1882 apadrinha­
ram a novel unidade, e Bombeiros
Voluntários de Cascais.
A sessão encerrou com palavras

do sr. dr. Manuel Esquível que
dísse do inequívoco apreço das po­
pulações do Pais pelas corporações
de bombeíros e do apoio incondi­
cional do Governo Civil aos Bom­

beiro,s do Algarve.
Foram entregues condecorações

a várias individualidades e corpo­
rações e seguiu-se um desfile que
constituiu autêntica resenha da

evolução dos processos de luta con­

tra o fogo, pois, a par de modernis­
simo material, viram-se 3¡s viatu­
Tas com que em 1882 a corporação
aníverearíante iniciara as suas

funções.
Junto ao Palácio da Justiça, os

participantes desfilaram em con­

tinência perante o chefe do Dis­
trito. Mais tarde realizou-se um

almoço de confraternização.
AGENTES EM TODO O PAís

Rua Teófilo Braga - Vila Raal d. Santo António

Aluga-se 8U Trespus,a-se ou Venda-sa o Prê'dio onde tatá instalado
Tratar CORl o pr6prio: Júlio Mateus - Vil. Real de Santo Ant6nio

r

um (arUnzantaarlan\ea
mais baratoqueo estrUme

melhorque o estrume
t dos os sotos •

indispensãve� emt:S dematériaorglntca
e culturas�)(llge:S terras esgotadas
e em .especl�:s pelas chUvas

'

emu1to lava

DISTRIBUIDORES:
fERT�Rd telef.9891451,PORTOErmezlO e,

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon.. ;46.100. PORTO
R.Sá da Bandeira,

.

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

FERTOR E FARTURA
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Nvtarial

CERTIFICO, narrativamen­
te, para efeito de publicação,
que, por escritura lavrada

hoje, de folhas 68 verso a fo­

lhas 70 verso, do livro respec­
tivo número A-26, deste car­

tório, foram alterados os ar­

tigos 4.°, 6.°, 8.° e 9.° do pacto
social da sociedade por quotas
de responsabilidade limitada
com a denominação «FACEAL
- FÃBRICA DE CERAMI­
CA DO ALGARVE, LIMITA­
DA», com sede em Mem Mo-

niz, da freguesia de Paderne,
deste concelho, que passaram
a ter a seguinte redacção:
Artigo 4.° - o capital social
integralmente realizado, em

dinheiro, já entrado na Caixa

Social, é de quinhentos mil es­
cudos, e corresponde à soma

das quotas dos quatro sócios:
António Simões Vicente, uma

quota de duzentos e doze mil

e quinhentos escudos; João
Francisco dos Santos, uma

quota de cento e vinte mil se­
tecentos e cinquenta escudos;
Manuel José Vicente Luís,
uma quota de noventa e cinco

mil setecentos e cinquenta es­

cudos; e Rui Amado de Oli­

veira, uma quota de setenta
e um mil escudos; Artigo 6.°
- a cessão, total ou parcial,
de quotas fica dependente do

consentrmento da sociedade,
tendo esta em primeiro lugar,
e os SÓClOS, em segundo, o di­

reito de preferência.
Parágrafo único - haven-

do cedeucia de quota por par-
te do SOCiO �Ul Amado de oíí­

veira, se a sociedade decidir
usar o direito de preferência
gozará de prrvuegio de adquí-
rrr a quota ceueuua pero res­

pectrvo valor nominai. acres-
cido dos fundos de reserva

que proporcionalmente lhe

corresponuem. J!;sta impor­
tãncia sera ainda, conforme

.for o caso, acrescida QU dimi­

muda uos valores apurados
em balanço oxtraordmario re­

lativo ao tempo decorrido en-

tre o Ultimo oaianço ordinário
e a data da cessao, na pro­
porçao que à quota couoer.

l\j�ste:-�u:�d.w.á.:riQ., � -�.

o activo imoouizado sera con­

siderado em contormidade
com a reavanzaçao a erectuar

expressaiuente .para esse fim;
artIgo �. u - ráiecendo ou

sendo considerauo interdito

qualquer aos SOclOS, a SOCle­

nade nao se dissoíverá e os

seus nerdeiros ou os represen­
tantes do interdito exerce­

rao em comum, por intermé­
ilia de um deles, os direitos
inerentes a quota do SÓClO ta­
Iecine ou mterdrto enquanto
esta se encontre mdivisa ;
Paragraro unlCO - quando

este lacto se veranear em re­

íaçao ao SOClO kw Amado de

ullveU'a, a quota deste sera

oungucoriamente a dqurr iu a

pela socieuaue, nas concnçoes
00 paragraro unico do arugo
sexto ;
Artigo 9.° - a gerência da

SOCleOC1.ae,· que pone ser remu­

neraua precedendo dennera­

ç�o SOCial, cOlupete a todos os

S�ClOS e nao carece de cauçao.
.

.p,aragraro prrmerro - para
represem:ar e oongar a socie­
dade em JUlZO ou rora dele em

quaisquer actos ou contratos
dOCuI1lentalS são necessanas
as assmaturas de tres sócios,
bastando, no entanto, a de

qualquer deles para os docu­
mentos de mero expediente;

Rejuvenescimento
Anãlíses cíentíñcas efectuada:s

em Lisboa, Paris, New-York e num

instituto russo de toda a idoneida­

de, provaram ser uma verdade irre­
futável o ,rejuvene:scimento huma­
no à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram «Hypnea-Cer­
vícornís», rus mais ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas dígestívas,
grande teor em iodo e sais mine­
rais.
Das algas «Hypnea-Cervicornis»

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevidade auxiliando a

circulação do 'sangue e tendo in­
fluê-ncia nas doenças gâstrícas,
ærterío-eselerose, obesidade, prisão
de ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção definida sobre
a tíroídeía e secreção da tiroxina.
A venda nas farmácias:
Deposítárío em Faro:

ANTONIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22
Telefone 23679

Em vez de peixes
pescaram patos!

MINIALFA -1
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O.A L FA», • mais completa gama de Eleotrobombas

Electrobomltas para água sob pressão
Electrobombas para vinho e IIquidol .speoiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagenl - Balaltros

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutaml - Araosl - PORTO

ECERTIOAo
A cargo do lie. Adolfo Armando Jorge Batalha

de 41bufeira

Parágrafo segundo - é ve­

dado aos sócios o uso da de­
nominação social em letras de
favor, fianças, abonações e

quaisquer outros actos estra­
nhos aos negócios sociais, res­
pondendo por perdas e danos
perante a sociedade o sócio
que proceder em contrário.
Está conforme ao original.
Albufeira, 2 de Dezembro

de 1969.
o Notário}

Adolfo Armando Jorge
Batalha

ARM.AÇÁlO DE �RA - É velho o

ditado dos pescadores de que etude

quanto vem à rede é peixe», mas desta
vez o adágio não esteve cento, poís em

vez dos peixes,. os patos é que toram
à rede, Foi o que aconteceu com os

pescadores do barco eVir,g.em do Man

do qual é mestr.e o sr, António. Paulo

dos Santos Vieira qme, em virtude das

'grandes nortadas destes últimos dias,
lançaram as redes. de tresmalho muito

próximo da, costa, em mar pouco pro­
fundo. Ao recolherem as redes na ma­

nhã seguinte, víram muito pouco peixe
mas apanharam, emalhados como se

peixes fassem, nada menos de 64 patos
em óptimas condições que vendidos

em parte, ainda renderam 400$00.

É, realmente, um caso 'Inédito nesta

costa, atr-íbuíndo-ss ao grande número

destas aves no mar algarvío e às gran­
des trJ.ezas' que têm caído noutras pa­

ragens, levando os' patos a procurar

climas suaves. - E. B. P,

2

Sep.t.a,e:Àária
encontrada morta

Havia le dias que a sr.' D Maria
Rosa do Carmo, de 79 anos: viúva,
desaparecera de sua residência no sítto
dos Ferreiros (São Brás de Alportel),
quando foi encontrada morta nos arre­

dores do Serro de S. Miguel, por um

cacador
O corpo da .Infeliz senhora foi con­

duzido para a casa mortuária de Olhão.

para maior rendimento
emladas as utilizacDes ...

Um lubrificante de qualidade, Adaptado aos servi­
ços a que' se' destina, Os serviços técnicos do
CIDOl, existem para estudar os seus problemas
de lubriñcacao, Com uma gama completa de óleos
e massas lubrificantes: para automóveis, camiões,
tractores, bicicletas motorizadas, maquinaria agrf­
cola e industrial, e motores marftimos.

Os Lubrificante$ CIOOL são qualidade e economia

.

'lubrificantes

SIOl- Sociedade Importadora de Óleos, S.A.R.L. Lisboa

Comemorações
de Dezembro

do 1.0

Assinalando a. htstõrãca data da Res­

taur,acão da Independência, efectuaram­
-se cerimónias em todos os concelhos
dô distrito.
Na Escola Industrial e Comercial de

Faro decorreu 1l'IIl8. ·sessão solene pre­
sidida pelo respectivo direotor dr Al­
meida e Silva. Pronunciou unia pa.les­
tra alusiva à efemérdde o dr. Fernando
Cândido Furtado, professor da mesma

Escola e foram distribuIdos prémios
conquistados no útttmo ano escolar.
No Liceu houve também sessão so­

lene. a que presidiu o reitor dr Joa­
quím de Magalhães, que destaCou o

si.gnl!lcado da dæta, O orfeão, sob a

regência do prof. Etluardo Dores, in­
terpretou com geral agrado alguns nú­
meros.
Também a Escola Preparatór<la D.

Afonso III, que recentemente Iniciou
as suas actívídades, celebrou a histó­
ri� dæta, À sessão presidiu o dr. Joa­
quam Magalhães, ladeado pelo dr,
Carlos Ribeiro e eng Humberto Car­
rapato. Falou o suodfrector da Escola.
dr. Carlos Ribeiro, e o dr. Tello Quei­
rós .pronunclou urna palestra Intittlliada
cA !leão do 1.0 de Dezembro», na qual
comparou sítuações do século XVII e

dos: nossos dias.
SeguLu-Se.,urn BlPontamento cénico so­

bre a fl'guru. de D. Filipa de Vilhena,
da autoria da. prof.' D. OtHia Correia,
com ensaios. da prot.' D. Eduarda No­
bre. Foi ainda recitado um soneto do
arquitecto �rmlnio Beato de Oliveira.
Finalmente- o orfeão escolar entoou

,pela pnírneíravvez o hino da escola com

músíca de D. Maria Flillpe, Dom:lngos
e letra de D. Otília Correia.

ÁNTÓNIO P£SS01\� I:.
_. FíLlAL EM FARO

AUA GEN. TEÓFIL.O DA TRINDADE, N:60-A
TELEF.: 22388

Aproxima-se a slgm,HkaUva quadra
do Natal e começa-se já a viver todo

o ambienta próprio da época, a q,ue as

gentes <Jo concelho de Olhão sempre
dedicaram enternecido culto. Assim

acontecerá mais um vez este ano. E a

'par das comemorações Intimas na ple­
nitude da resta da famílda, outras rea­

lizacôes se ongarrízarn,
A presti-giosa Corporacão dos Bom­

beiros Municipais de Olhão promoverá
no próximo dia 22, às 21 horas, no seu

quartel (Avenida Dr. Bernardino da

SUva) uma resta natalicia. No decurso
da mesma, "que será presídãda pelo sr,

Fierro Gaivão, presidente da edilidade

local, serão distribuidas medalhas de
<Bons Servlcos» a elementos da Corpo­
racão. Junto ao presépio, os filhos dos

«soldados da paz" receberão brdnque­
dos que se encontram numa gigantesca
ãrvors de Natal. E a petizada terá

também a alegria de aplaudir o Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos Pes­
caderes da Fuseta, na ·interpre·tacão
dos bailados e cantares do Algarve.
Os briosos bombeiros munícípats de

Olhão levam a sua. mensagem de Boas
Festas a todas as freguesias. desfilan­
do com as viaturas devidamente ilumi­

nadas.
No dia 23 efectua-se a primeira resta

do C. A. T. do Pessoal da Câmara Mu­
nicipal de Olhão qUe decorrerá no

salão nQbre dos'Pacos do Concelho,
havendo distribuiCão de brinquedos e

gulQseimas à pequenada. A parte re­

crea:tiva está confiada ao Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo de Moneara­

pacho, um dos mais genufnos agrupa­
mentos folclóricos algarvios.
Nestes dias, assim como durante &

quadra festiva o Jardim Dr. João Lú­

cio, a fachada da igreja matriz e a

Rua do Comércio 8/.I>resentarã.o Ilumi­
nacão apropriada.

Praia de

Armação de Pêra
Vende-se terreno com pro­

jecto aprovado para a cons­

trução duma moradia, óptima
situação, à distância de 500
metros do casino desta praia
e com boa vista para o mar,
ao preço de 100$OÕ o�, su­

jeito a ofertas.
Tvatar com o proprietário,

sr. José C. Andrés - Rua Dr.
Manuel de Arriaga, 80, r/c,
telef. 187 em ARMAÇÃO DE
pmRA.
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PARA
LARES
FELIZES
E N e �:�'�'D O RAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS

COM OU SEM SUcçÃO.

ASPIRADORES
CILINDRICOS
3 MODELOS DIFERENTES:

417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM JOGOS COMPLE­

TISSIMOS DE ACESSÓRIOS.

ENCERADORAS
ASPIRADORES

TINTAS «EXCELSIOR:.

mas ...

Telef. P. B. X. - 2

Aplaudindo a TV

LEOPOLD' SHIROI. LDA. LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
LOULÉ

Brinde

JA há muito tempo que pensávamos
dedicar esta coluna a qualquer

facto de interesse para o grande nu­

mero das leitoras crescidas, da nossa

secção, A ocasião chegou agora, com

a transcrição completa da cronica da

jornalista Amália Kelly, inserta numa

revista mexicana da especíafídade, em

que relata o casamento da Jovem fuse­

tense Ema Maria Mendes Ramalhelra,
coon o milionário Alejandro cortína

Bretón efectuado com grande pompa
na Cidade do México.

,

Este consórcio ccnstítuíu um ,,'Tande
acontecimento mundano,. Já, pelo es­

plendor de que se revestiu, Já pela ca­

tegoria dos convidados. pessoas da me­

lhor socíedade da oapítal mexicana,
Bastante estimada na branca �Olva

do mar pelos seus dotes naturais, ,a
ieliz recém-casada era a �lIha mais

nova do falecido capitão Joao Pereira

Ramalheira (conhecido pelos bacalhoeí­
ros por-tugueses por capitão Ví.tor íno)
e da sr,' D, Maraa Máxima Mendes

Ramalheira natural desta localidade;
e irmã dos srs. Edllardo António Ra­

malheira eng. a:gronooffiO e Vltormo
Paulo da. Silva Ramalheira, capdtão da

Marinha Mercante. .'

Antes do casamento os noivos tinham

estado passando férias (vindos de Lon­

dres) na praía da F'useta onde ele, um

Hustre desconhecido, gr�nje()lu enorme

simpatia pela sua snnoücídade.
,

Mas não nos alonguemos mais nas

nossas consíderacões e passemos a

transcrever a crónica da jornalista da

a1ta sooíedads do paIs dos aztecas:

BODA DE EMA MARIA RAMALHEIRA

por Amália Kelly

Um jovem par conheceu-se em Lon­

dres durante os seus estudos de inglIs,
numa universidade. Ela, a encantadora

portugues-a Ema Maria Mendes Rama­

theira, fazia sua prát�ca do �dwma, de
Shakespeare. Ele, o mex�cano Alejan­
dro Cortina Bretón, interessado na �n­

dústria hoteleira, aperfewoava os seus

oonñeoimentos de língua �nglesa e en­

tretanto trabalhava no conhecido hotel
Mount Royal. Recentemente, Ema �a­
ria e Alejandro culminaram o seu �dí­
lio iniciado em Inglaterra, com des­
lumbrante boda, na nossa cidade ca�ita¡
e no templo colonial de Nuestra Senora
del Carmen, em San Angel que, para
a ocasião, vestiu as suas melhores

galas.
Foi celebrada missa petos r6'V. de

Merino I, Robert E. Lee e Donald L.
Heesler tendo a brilhante cer�móma
sido realçada por uma magnífica or­

questra com coros. Foram padnnhos,
por parte da noiva, sua senhor!, mãe,
D Maria Máxima Mendes, muva do

cápit{lo João Pereira Ramalh.eura, que
envergava um elegante vestido de te­
cido verde escuro com chapéy, e or�a­
mentas em pele doirada (ant�gos bnn­

cos de pérolas, completavam o conjun­

to) e o cOnsul geral sr. Alberto Gomes
da Silva. Padrinhos por parte do nowo�
foram os pais do contrainte, o advogado
Carlos Cortina Gutiérrez e Noém� Bre­
tón de Cortina. Ela com um. sóbrw
vestido de veludo negro e uma pluma
de avestruz verde-bandeira' no ,penteao
do que combinava com o soberbo ade­

reço de brilhantes e esmeroldas. Acom-
..

panharam o cortejo dois, pajenzinhos,
os meninos Álvaro e EZtsa Toledq 'V
Cortina, que levavam o vé� e .as ahan­
ças Iam vestidos com trajes �sabeZtnos
de 'veludo, ornamentados com finos en-

castes belgas. .

O banquete realizou-se na residenc�a
do Pedregal de San Angel, .do dr. En­
rique Toledo Rojas e Lohta Cortma
Bretón de Toledo. A meio da tarde, os

recém-casados despediram-se afectuosa­
mente dos convidados, para s-air com

destino a� Acapulco e Zihuatanejo em

prolongada lua de mel
A bela desposada é' muito estimada

nos círculos sociais de !Zhavo e da
Fuseta na linda província do "Algarve.
Ema Maria adornou-se com um formoso
vestido de seda mate em corte Império
e véu largo que sujeitava um diadema
de ttores naturais. O ramo, era igual­
mente formado com as clássicas flore_s
nupciais, enfeitado com pérolas e bn­
lhantes.
Entre os convidados, estiveram os

embaixadores de Portugal, dr. Carlos
Augusto Fernandes e D, Beatriz de
Freitas e com as respectivas familias
D. António Cortina Gutiérrez, Fran�
cisco e António Gutiérrez Sola, Agustin
Casaux Mário Ponce, Jerry G. Flet­
cher René Bretón o advogado José
Campillo Sáinz, Ricardo Coantreau,
Francisco Arguelles, Pablo Treviño,
Cœrlos Recamier Alfonso 6 Farrill,
dr Aquilino Vil(anueva, dr. Fernando
Melé,ndez Gallindo, Roy Fletcher e Ge­
neroso Chapa Garza.

(Transcr,Lto 'por REIS d'tANDRADE)

com Porfo,
dos para o facto de ser tão rápida
a reprodução das améijoas dizendo

que mal tem um viveiro limpo,
pO'llcos dias depois, volta a estar

cheio. Tal como diz a n08sa gente
«o corrido vale mais que o lido»

e o pescador farense teimava em

que ninguém sabe ainda explicar
a reprodução daquele marisco.
Entre o desespero e o drama

deste homem do mar a quem a vida
trata de enteado e a profecia das

grandes riquezas que desta ria po­
deremos extrair, fica um mundo
de interrogações a separar oe dois

pólos. Onde ir bwscar os homens

para toda a mão-de-obra necessá­
ria para a rentabilidade que se

pode obter? Desenraizar estes ve­

lhos trabalhadores do mar será
coerente? Não são eles Os semea­

dores, tal como as, câmaras reve­

laram, ao lançarem améijoas nos

viveiros? Não véem eles outros

processos de pesca nefasto'S e au­

torizados? O drama do pescador
humilde impressionou, por certo, o

telespectador pouco afeito a do­
cumentos tão humanos, tÕ{J opor-·
tunas e tão atraentes. Até qUe en­

fim que o Algarve autêntico se re­

velou!
MARIA DE OLHAO

Uma crónica de vez em quando'

Inicia-se na segunda-feira 8

III Curso de Actualização pira
Professores do Bnsino Primário

Tele'. 123

(Ocmclustfo da 1.· pdgi,",)

genário qUe l8e proibisse quase to­
dos essee géneros de pesca, tem­

brando que antigamente não fal­
tava o peixe e havia muito mais

gente a pescar por estes proces­
sos. Oom que amargura, nos 'Seus

olhos brilhantes, ele confiâenciou.
que o pobre, quanto mais triste é,
mais o atacam!
Ele e outroS' homens do mar ti­

nham de sobreviver e daí lançarem
mão de qualquer meio, ainda que
proibitivo, para arrecadar uns pei­
xll,s com qUe matar a fome. Vou a

toda a toda a banda - confirma­
va - preciso é de comer!
Não podia escapar ao realizador

do programa a riqueza do sal, ex­

traído junto à ria e, bem assim, a

farta apanha de berbigão e améi­

joa e, em larga perspectiva, anali­
sou com técnicos do Laboratório
de Biologia Marítima a ostreicul­
tura que virá a merecer atenções
especiais, nas águas da costa su­

lina. Provada a riqueza que pro­
vém desta ria, cujo levantamento
cartográfico se impõe, Hélder Men­
des lembrou que só de améijoas
saem 1¡0 000 canto'S anuais. Ti'Fran­
cisco deu às ostras o nome usado
entre Os algarvios, carcanholas ou

carcanh6is e desafiou os entendi-

fRlrlRl'� •••

Que flagelo I!!

Só as tem, quem as desejar ter!
Usando QUEIMAX, desa­

parecem-lhe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmácias

Reunião de comerciantes
Olhão

Visita de inspecção às obras

do Hospital Regional de Faro
Em visita de inspecção e orientação

às obras do hospital, que já se encon­

tram na fase de acabamento, esteve em

Faro, o sr. eng. Manuel Peixoto da
Costa chefe da Secção Regional do
Sul do Serviço de Utilização Comum
dos' Hospitais. Foi recebido pelo adjun­
to de administrador do Hospital, sr.

Armando Romão e após a chegada, efec­
tuou uma reunião de trabalho com o

vice-provedor. sr. José da Glória Gam­
boa Morgado e o agente técnico de En­
genharia sr. Assis Pacheco, Durante a.

visita que efectouou às novas instala­
ções o visitante verificou minuciosa­
mente os trabalhos e certificou-se de
que estão a decorrer da melhor f.orma.

Apa.+tamento
na Praia da· Rocha

Vende-se
Mobilado, 4 assoalhadas, 2

casas de banho e vista de mar.
Informa: Hotel Bela Vista

- PRAIA DA ROCHA.

falado a um sobrinhito que é aluno,
do 3.· ano e que jogava à bola num

terreno muito duvidoso e lamacento

que rodeia o edifício.
Mas qual não foi o meu espanto

ao saber, trêe dias depois, que sem­

pre tinha havido excursão ãos alu­
nos do 1¡ .• ano a Évora, num auto­

carro, e que um padre, professor
de moral, os tinha acompanhado!
E eu a pensar que palavra de vice­
-reitor era como palavra de vice-
-rei ...
Parqué tanto mistério e tal meno.

t·ira? A' excureão era clandes,tina?
Oomo é possível que assim acon­

teça quando quarenta pais entre­

gam os seus filhos e filhas aâotes­

centes ao cuidado do peseoal do­
cente do liceu, durante um dia in­

teiro, pois o passeio começou de
manhã e terminou à noite? custo­
-me a acreditar que o sr, vice-rei­
tor não estiveSlS'e informado e cus­

ta-me, também, a acreditar que se

organizasse tal visita sem um ca­

rácter pedagógico, principalmente
porque o objectivo era a cidade de

Évora. Parece que todos os alunos

gostaram e que o passeio decorreu
da melhor maneira possível. Mas

parqué esconder? parqué fugir à

informação? parqué tratar mal um
jornalista, cuja intenção era a me­

lhor p.oSlSíveZ e qUe até, talvez, pu­
desse ter sido útil durante o pas­
seio'
Peço desculpa, sr: vice-reitor,

mas não compreendo! - M. B.
.

'U""U",",,","",,"""",""""IIII,II'

(Conclusão da 1.· pdgi,",)

excursão, claro - e com uma acin­

tosa falta de informações,.
Vejamos: em primeiro lugar, não

ex�:ste um Serviço de Secretaria e,

portanto, os pormenores de qual­
quer coisa mais, importante apenas
podem ser fornecidos em Lisboa,
na sede do «D. João de Castro»,
isto é, já fora do dis-trito; em se­

gundo lugar porque é muito difí­
cil penetrar'na tal Secção de Al­

mada, visto o vestíbulo se encon­

trar hermeticamente separado, por
portas de vidro, fechadas à chave,
do resto do edifício; e em terceiro

lugar, porque há poucas emprega­
das para tão grande número de
alunoo. Finalmente, encontrei uma,
bastante atenciosa por sinal, mas

que também não me soube dar in­

fármações da tal excursão. Per­

guntei pelo sr, vice-reitor: «estava
em casa doente»; perguntei por um
professor qualquer e, efectivamen­
te, depois de uma certa demora,
surgiu um eenhor de barbas que
nos disse ser projeeeor de desenho.

Apresentei-me, perguntei-lhe, mas

também de nada sabia e mostrou­

-se, até, muito StUrpreendido que
uma eæcureão de alunos do liceu
me pudesse inter888ar. Depois, foi
um pouco estranho porque fez con,

siãerações algo antipedagógicas
acerca de tais passeios liceais e

acabou por me falar àsperamente,
diante de umas dezenas de alunas

que já assistiam deliciados, ao es­

pectáculo. Vim a saber, mais tarde,
que esse senhor das barbas irrita­
dœs andava a organizar uma «sala
de convívio». Oonvívio, para qu�,
se ele nem admite o diálogo e nem

sequer me mandou entrar, mesmo
depois de lhe declarar que també�
era professor?
Por fim,' houve uma solução ló­

gica da parte da tal empregada
,simpática: «Telefona--s'e ao sr. vice­
-reitor!», ApáS1 algUM minutos;
cheguei à fala e também cheguei
à conclusão de que o «tal dœs bar­
bas» já se tinha queixado da minha
curios.idade e da minha «falta de
compostura». Mas consegui ave­

riguar aquilo que desejava: afinal
não havia excursão alguma. a lllvo­
ra! Era boato! Agradeci, pedi des­
culpa e saí do liceu,. não sem ter

Eco. da sociedade
fa8eteD8e

PrOmO[ãO �a lOna lurllti[B
deMont.Gordo
Da sua viagem promocional a

vârios países da Europa regressa­
ram no sábado os directores, de
hotéis de Monte Gordo. Concreti­
zou-se assim mats uma valiosa
iniciativa dos 'Dransportes Aéreos

Portugueses, no sentido de pro­
mover o afluxo turístlco para a

provincia algarvia.
O grupo, que foi acompanhado

pelo sr. João José Ferreira Neto,
da delegação dos T. A. P. em Faro,
partícípou em reuniões em Man­

chester, Londres, Dusseldorf, Zu­

rique, Francfort e Bruxelas.

António José Alves Guimarães
Médico Otorrinolaringologista em Lisboa

Consultas no Hospital Marquês de Pombal em
Vila Real de-Santo António, uma vez em cada mês,
à sexta-feira e sábado na parte da tarde.

A data das consultas será indicada no Hospital.

Distribuidor no Algarve:
A venda na CASA
MANUEL ANDRADE SANTANA

R. dia Igreja, 32 - PORTIMÃO

PORTIMAO
Com a frequência de 150 agentes de

ensino de vários concelhos do nosso

distrito principia na segunda-feira, em

Faro o 3. o Curso de Actualização para
Proféssores do Ensp.o Primário.
As aulas decorrerao no moderno edi­

ficio escolar da. Penha, prolongando-se
até ao ¡lróximo dia. 20.

em

Promovida pela Federação dos
Grémios do Comércio do D�strito
de Faro realizou�se .ontem, em

Olhão, uma reunião dos comer­

ciantes locais.
Prosseguiu assim a meritória

iniciativa daquele organismo, ao

efectuar reuniões em toda a Pro­

vincia, para estudo de múltiplos
problemas que imp.ortam à cl8isse.
Presidiu aos trabalh.os o sr. Joa­

quim Manuel Cabrita Neto, pre­
sidente da Federação dos Grémios
do Comércio deste distrito.
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�$sista em sua."'casa' a -o,�9-

clelbon8t:raç¡.o
BJ

AIPIRADQR • ENCERADURA. MÃQUINA DE LAVAR

MÁQUINA DE CQZINHA e CALANDRA DgMÉSTICA

Electrolux
. ,

e habilita-se automática e imediatamente a um

frigorlfico no valor de 2.900.00, a um aspirador
no valor de 3.600.00 ou uma enceradora no valor

de 3.550.00 da marca

BJ Electrolux

1.!.SORTEIO
25/8/69

2.!.SORTEIO
25/10/69

12 frigorific os Electrolux, Rf49. cada
um no valor de 2.900$00. e cada
urn a sortear nas diferentes locali­
dedee:

12 aspiradores Electrctux. Z99. cada
um no valor de 3.600$00. a sortear

ceda um nas diferentes localidades.

3.!.SORTEIO
28112/69
12 enceradoras Electrolux.
821, cada uma no valor
de 3.550$00 e cada
uma a sortear nas

diferentes locali­
dades.

(
.

••••••••••••••••••••••••••••
CONSULTE OU PECA-NOS TODAS AS INFORMACÕES

, .

BJ Electrolux
FARO - Rua Cândido Guerreiro, 21

PORITM10 - Rua da Igreia, 43
••••••••••••••••••••••••••••

Ensino no Algarve
,portel). Talurdo, Agua Velha, Monte
Mogo e Corte Peral (SHves). Ceroles,
Portela Várzeas de Az·inheira Aldeia
(Porto 'carvalhOSOê) Carvalhal, Malhada
do Judeu e Vale ovo (Tavira).

- Estão vagos em' escolas o 2.° lugar
feminino de Estoi (Faro) e o misto de
PoÇo de Amoreira (Loulé).

- A sr. a D. Maria do Carmo dos
Santos Medeiros Figueiras foi contra­
tada para aux·iliar de limpeza das esco­

las e cantinas de Montenegro (Faro).
- A seu ped·ido, foram exoneradas as

regentes agregadas sr."S D. Maria Ar­
Iete e D Maria Capela Páscoa.

- Foram criadas escolas mistas em
Alvor (Portimão), Mar e Guerra (Faro)
e Cotifo (Lagos), tendo sido convertida
em mista a femmina de Vendas (Por­
timão).
- As sr.as D. Idalete Dias da Cruz,

,professora da escola feminina de Bias
do Sul (Olhão), D. Maria de JeS'us
de Sousa Costa, D. AIda Maria Soares
Barreto e D, Aline Rosa Belião, pro­
fessoras agregadas, foram autorizadas
a contrair matrim6nio, respectivamen­
te, com os srs, Armando Augusto Ne­
ves, José Agostinho da- Luz Nunes,
João Cortes Guerreiro da Silva e José
Manuel da Rocha Pereira,

;Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados professores eventuais
de Educação Física, na Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé, o sr. Jaime
João Bento Vieitas, e do 1.° grupo, na

Escola Industrial e Comercial de La­
gos, a sr." dr.a Maria Luísa Viegas
Cardoso da Silva Freitas.

PRIMARIO

Até ao próximo dia 17, pode ser re­

querido o provimento dos seguintes
lugares de regente de postos escolares:
Azia. Barranco da Vaca, Carrapateira
e Azaml:J'ujeira de BlIiixo (Aljezur).
C'ortes Pereiras, TrllNiscosa e Várzea
(Alcoutim). Cortelha, Corte Nova e

Corte Pequena (Castro Marim). Vale
de Ell-Rei (Lagoa). CoUfo (Lagos).
Á!guas Frias e Montes Novos (Loulé).
Corte Grande, Ab iture ira, Romeiras,
Chibrão, Foz de Carvalhoso e Taipas
(Monchique). Javal·i (S. Brás de Al-

TINTAS 4fl!lXCELSIOlb

Emídio Sancho
MÉDICO

DOENÇAS

ESPECIALIsrA

DAS CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER¡;NCIA COM HORA MARCADA

Cons.·R. Reitor Teixeira Guedes, 3-t.o-Tel. 22967
R•• id. - Tell. l 29 58 - 4 22 23 F A R O

Realiza·se hoje o baile dos
sextanistas do Liueu de Faro
Como noticiámos, realiza-se hoje o

tradicional bai,le dos sextanistas do
Liceu Nacional de Faro, abrilhantado
pelo·s conjuntos «Os Beatniks» e «The
Last Band».

Elisio 8aldinko
.4I>V()6.41)()

Rue Baptist. Lopes,19
rei.'. 24357 • Â R O
'#'#"#'''0''''''''''''''''''''''''''''#'0

Reúne hoje a assembleia geral
do Grupo de Teatro do Círculo
Cultural de Algarve
Hoje, às 21 horas, no Teatro-Estúdio

(Rua do Alportel, n.O 96, em Faro),
reunirá a assembleia geral ordinária
do Grupo de Teatro do Círculo Cultu­
ral do Algarv'e.

Bilhares-Vendam-S8
Um bilhar marca Sampaio

e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 30 -

QUARTEIRA.
",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

os C. T. T. NO ALGARVE
A titulo trans';,tório, fo'¡ nomeado mo­

torista de reserva e colocado na CCT
d� F�ro o sr. Inácio Goncalves MartiIlB.

ACTUAL-ICADES
D E S pO R, IVÂS b,.. ldo do BeDfilO-Celtil

II

l.a' CATEGORIAS

BASQUETEBOL NO ALGARVE

Prosseguiu o Distrital, com a reali­
zação dos seguintes encontros:

;Em Portimão, no dia 27/11: C. Pesca­
dores de Portimão 39 - Imortal, 14.
C. Pescadores--Carlos Marreiros (20),

Jaime Marreiros (3) Aguas (2) Alba­
no (3) SUva (2), Matos (4), e Fi'gue,i­
ras (5l.
Imortal - Alves Rodrigues, Mateus,

(5), Pontes (4), Encarnação (5) e Viei-
ra. _

Resultado ao intervalo: 23-6.
Arbitros: João Mendes e 'I'e.lmo do

Carmo.
Vitória sem discussão da equipa mais

experiente e com melhores valores in­
dívíduæís,
Confrangedora 'a marcação alcançada

pelos vencidos. Para se competir não
basta jogar, é preciso treinar. Elspere­
mos por melhores dias do simpático,
Imortal. A carolice do clube em prol
da modalidade justifica uma melhor
e mais vincada presença nas -provas
que disputa.
Em Faro, no dia 29/11: Farense. 40

- Olhanense, 27.
Farense - Vlinhas (12) Santos Fon­

tainhas (2), Car'Ioj, Santós (16), Passos
(8), Vieitas (2) e Teixeira.
Olhanense - Lemos, Encarnação. (4),

Andrade (8), Alvaro (2), Assunção (4)
e Gomes (9).
Ao intervalo: 16-6
Arbitros: FeliciailO Alves e João

Correia.
,Saiu desdlud.ldo quem se deslocou à

Alameda João de Deus para assistir
ao encontro entre os dois rdva.is - de
momento as duas melhores equipas que
disputam o Distrital.
Aguardava-se um bom jogo, emotivo

e com resultado indeciso até final Tal,
porém, não sucedeu. O basquetebol pra­
ticado por ambas as equipas foi me­

díocre e para isso, acentue-se, muito
contribuiu o facto do piso se encontrar
molhado. Por tal motivo a emoção qua­
se não existiu o mesmo sucedendo
quanto à .indeclsão do resultado, pois
o Farense cedo se adiantou no marca­

dor, vi,ndo a ganhar o encontro com
inteira just.iça.
O Olhanense, alardeando melhor téc­

nica, não defendeu como pode e sabe',
e, no ataque, ao longo de todo o en­

contro, nunca encontrou soluções ata­
cantes para contrariar a defesa zonal
bastante agressiva do antagorrista.
O Farense, sem dúvida a equipa me­

nos prejudicada com o piso do recinto
- a velocidade não se coaduna bem
com alguns dos seus jogadores ,.- sou­

be impor o seu jogo. O experiente Vi­
"nhas comandou bem as operacõos da
sua equipa - seguro nas tabelas e com

boa visão a armar jogo.
Arbitragem regular, sem margem

para grandes reparos salvo um ou
outro «mimo» por sob a ta:bela que até
fazia eco. De lamentar a circunstância
da dupla de arbítragem ter actuado de

.

sapatos, o que já não é a pr ímeira
vez' esta época. Impõe-se qUe se pres­
tigie a modalidade e se prestigiem a
si próprios, começando, como é lógico,
pelas coisas mais elementares.
No outro encontro que completava a

3." jornada - Ginásio-C Pescadores de
Portimão - lamentàvelrnenta foi assi­
nalada falta de comparência a ambas
as equipas. Os regularnentos, não há
dúvida. fizeram-se para se cumprir! ,
• Em

.

Faro. no dia 6 do cora-ente:
Farense, 58 - Os Olhanenses, 41.

.

Farense - Vinhas (4), Vieitas (e),
PiJ¡ssos (10), Seromenho (16), Carlos
Santos (6), .Jesus Santo's (12) Carreira
(4) e Teixeira.

'

Os Olhanenses - Martins (11) Dou­
rado (5), Mimoso (10), Loulé (7): Bran­
co (2) e Patrocínio (6).
ArbHros: João Mendes e João Cor­

reia.
Vitória certa da melhor equipa ao

longr, de todo o encontro. O basquete­
bol exíbído foi de fraco níveí mormen­
te por parte de Os Olhanensos onde o

improvis¿ continua a ditar leis
De lamentar que o técnico do'S ven­

cidos tivesse permitido a um seu joga­
dor efectuar cerca de três dezenas de
lançamentos, sem êx ito, no decorrer do
encontro. Quando se lança e se concre­

tiza, muito bem! Porém quando os

lançamentos apenas facilitam o contra­
-ataqu¿ adversário, então, muito mal!
Qu�n!o a nós, é tudo uma questão de
reVIsao de processos - abdicar do indi­
vidualismo e do improviso e trabalhar
para um melhOr sentido de colecti­
vismo.
Arbitragem regular com algumas de­

satenções por parte de João Mende,s.
,Em Olhão, no d-omingo:
Olhanense. 28 - Ginásio, 22. Ao in­

tervalo 13-15.
Olhanense - Joaq1uim (5) Alvaro (3),

As�unção (4), Pedro (2), Ándrade (8),
BrIto (2), Lemos (4) Relvas CamHo
Mimoso e Humberto,

' , ,

Ginásio - ,Santos '(2) Renato (12)
Raul (4), Pina (4), Nunes, Cruz e Al�
fredo
Arbitro: João Correia
Duas linhas ap'enas para referir o

.que fo'i este mau encontro. Uma para
realçar a aplicação, o entusiasmo e o
querer dos homens d-o Ginásio não
obstante a mediocr.jdade da sua téc­
nica. Out-ra para vincar a lIiPatia e o
d'esacerto constante da equipa vencedo­
ra - quanto a nós a melhor equipa
têcnicamente das que disputam o Re­
gional. A falta de preparação física é
por demai's evidente E a preparação é
a «chave do negócio»!

Estudos topogréficos
e fotogramétricos
E. H. C. da SU".
Geómet,o - Topógrafo
ERg.ro Fotogramt"ico I. I. C.

14, Av. Dr. Bernardino da Silva
- Olhão Telefone 72419

Eoxcelente arbitragem.
Elm Albufeira no dia 8:
Imortal 40 - Ginásto, 23.
Boa vitÓria dos homens de Albtu·feira,

que renderam um pouco mais do que
ultimamente.

DISTRITAL DE JUNIORES

\pro,sse'guiu no dia 30/11, com a �ea­
Iízação do encontro Faro e Benfica­

-Olhanense, na Alameda João de Deus,
em Faro.
Faro e Benfica, 22 - Olhanense, 43.
Ao intervalo: 9-19.
Alardeando flagrante super.iorddade o

Olhanense sem jogar bem longe dis­
so foi urn vencedor ínconiestável, sa­

. grando-se com esta vítórta, pela quinta
vez consecuttva vírtual campeão dis­
trital
O frio que se fazia sentir - o «gim­

nodesportivo» tem demasiada ventila­

ção ... - prejudicou muito à actuação
dos jovens, que se bateram bem e com

elevado espírito de desportivismo.
Boa arbitragem de João Correia.
O encontro Faro e Benfica-Ginásio

que se deveria ter disputado no dia 7,
ficou adiado para o passado dia 10.

DISTRITAL DE JUVENIS

lProsse'gu·iu igualmente no domingo,
30/11 com a realização dos seguintes
encoiÍtros:
Ginásio, 31 - Olhanense, 44.
Ao intervalo: 11-23.
V,itór.ia natural da equipa favorita,

q1ue com este resultado se sagrou vir­
tual campeão distrital, a confirmar a

supremacía que o S. C. Olhanense de
há uns anos a esta parte vem ,eviden­
ciando na preparação e no cuidado que
dispensa às camadas mais jovens - Ju-
venis e Juniores. .

Tel' muitos jovens a jogar não é si­
nónimo de se estai' no bom caminho
- e é este o lema .de alguns clubes.
É preoiso ensinar-lhes o porquê e ra­

zão de determinados esquemas e joga­
das e mínístrar-Ihes O gosto e as van­

tagÉms inerentes ao Joso colectivo. Só
assim se estará no começo de 'um tra­
'ba:lho de base que todos devem se­

·guir. para que o basquetebol' na nossa

Província deixe de ser olhado apenas
com «simpatia». Podemos, e devemos
mostrar aos outros que aqui também
há gente!
ÜS Olhanenses A, 51 � Os Olhanen­

ses B, 14.
Vitória sem discussão da equipa mais

madura e possuidora de melhores va-

lores individuais.
.

Quere-nos até parecer que Os Olha­
nenses A, poder íam ter ido mais além
no distrital, se, como atrás referimos,
tivesse havido mais cuidado na eiabo­
ração do chamado trabalho de base.
De qualquer maneira, tem sido bas­

tante razoável a presença de Os Olha­
nenses neste distrital.
De lamentar que neste encontro, uma

vez mais se tivesse de jogar com um

árbitro «pescado» entre a assistência.
Em Olhão, no domíngo :

Os Olhanenses A, 39 - Ginásio, 40.
Ao intervalo 15-12.
Um tanto inesperada mas justa a vi­

tória do Gi.násio. Defendendo melhor
o cinco ginasista obteve um triunfo
com o qual se despediu do Distr-ítal,
onde mesmo assim só obteve o 3.° lu­
gar a seguir a Os Olhanenses A.

-

-: OÍ?,me:nse, 19 - Os Olhanerrses B, 7.
Ao intervalo 8-3.
'Vit6ria natural e certa do campeão

d.tstrttal, Fraca a marcação alcançada,
just ífícada por a equipa vencedora não
ter actuado com o seu melhor cinco.

UMA SUGESTÃO A A. B. F.

Ao contrário do que havíamos indi­
cado disputou-se no dia 29/11 não ·a

4.a jornada mas sim a 3.a. Do facto
apresentamos as nossas desculpas,
Porém o que originou o nosso lapso
,fo·i o facto do comunicado da A. B F.
ter saído apenas na quinta-feira, tarde,
portanto, para a necessária rectíñcação .

Sabe·mos que a A. B. F. reúne à
quarta-feira. Não seria melhor a reu­

nião efectuar-se mais cedo, por exem­

plo à segunda ou terça-feira? Só tería­
mos a lucrar com isso, porquanto há
determinadas decisões, como a que mo­

tivou este lapso casos de castigos,
marcações de jogos em atraso etc., as

quais são de toda a conveniência se'­

rem conhecidas com maior antecedência.
Aqui deixamos a sugestão.

Jogos para hoje:
1."S Categorias:
Ginásio-Olhanense, às 21,30 horas. Os

Olhanenses - C. Pescadores, às 22,30 .

Imortal-Olhanense. às 22,30 hora�. '

Jogos para amanhã :

Juniores:

Ginásio-Olha;tense, às 11 horas.
HUMBERTO GOMES

Tratador

de cavalos
Necessita-se, sabendo

fraf�r de cavalos e mon-

tar. Resposta com fodas

as i nd icações a esfe

n.o 12389.jornal ao

FIOS 'PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consulite a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda diirecta ao público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras AcrilIicas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhores tricotBdeir88

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 13-1.' Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone 326501.

Quando se decidem

eliminatórias

por jogos ilícitos.

Uma moeda ao ar ddtou a sorte

(ou azar) de mais uma equipa
por-tuguesa em confr-ontos interna­

cíonaís: aliás, as equipas portu­

guesas, pelos vrstos, têm azar nos

jogos ilícitos. Que saibamos não

há nenhuma equipa por-tuguesa
que tenha passado alguma elimi­

na:tória quando esta é decidida

pelo antddespor-tívo sistema da

«moeda ao ar». Será ,pelo facto

dos [og'os de azar serem proibidos
entre nós? mstamos em crer que

sim,
Depois de Jogados 120 minutos

de futebol desportivo, ir-se decidir­

desporto (a tal escola de vi.rtludes)
para a cabina do árb.ítro é coisa
que não cabe na cabeça de nin­

guém a não ser na de quem fez

e à�ovou a dtta cláusula despor­
tiva...

Desconhecemos os <ilustres des­

portistas que di£MlIim as tais leis

da tal escola de virtudes, e temos

pena por duas razões: prímeir-o,
peLo facto de não os podermos
convddar para jogar às moedas à

mesa de café; segundo para que
dissessem aos nossos legisladores
que, afinal, isso do Joso das moe­

das não é nada do que eles dizem.

Pelo contrário, é bem lícito e mui­

to desportivo. Pelos vistos, qual­
quer dia, teremos o campeonato
das moedínhas, e é bom que co­

mecemos a treinar-nos ou a fazer'

moedas de duas «caras», pois «bi­

cas» só na mesa do café

FERNANDO RICARDO

VEl-A

IV Torneio do Outono
No penúltimo domingo, um dos 'dias

mais frios de que por aqui há memória
(o terrnómetrn marcava 3.° posítívos)
deu-se a largada para a 2." regata 'do
IV 'I'orneío do Outono, na Volta Vaga­
rosa, em Faro.
Às 10,30, com vento noroeste, força 3,

percurso o'¡¡'mpico «D»,' largaram os

onze snipes inscritos, dos quais só oito
termínaríam a prova, poís desistiram
3 tr-ípulacõcs com fortes avarias.
A chegada desta 2." regata deu-se

pela S'eg'uinte ordem: 1.0, 14095; 2.°,
9294; 3.°, 9510; 4.°, 10002; 5.°, 7558.;
6.°, 6441; 7.°, 421; 8.°, 14096; 11.os,
Hl992, 12335 e 422, que desistiram.
De notar, a manifesta pouca, sorte

que persegue Fernando Prazeres, gran­
de, favorito na competição e que vê a

sua cíassrñcação sobrecarregada com

duas desistências nas duas primeiras
reg-atas. Por outro lado, tal desvanta­
gem vem trazer mais i'nteresse e des­
p·ique à prova,

"

Para a actuação do júri. foram pos­
tos à sua disposição o barco da M P.
de Far-o, um motor fora de bordá de
Ed'uardo da Conceição Pires (represen­
tante do Grupo Naval de Olhão) e
ainda um barco a motor de António
Anselmo Contreiras, do Sport Faro e

Benfica numa congregação de esfor­
ços e cie boa vontade que nunca é de
mais realçar.
'0 IV Torneio de Outono tem amanhã

a sua última regata, q'ue se reveste
de excepcional interesse pois que duas
tdpulações se encontram no topo da
tabela com o mesmo número de pon­
tos. É a seguinte a clasaífícação geral
3!p6s a 4.' regæta :

1.0', José Calvário e Luis Camões,
M. P., Faro e Vitor Varela e Silvér,io
Augusto, Ginásio Clube Naval, 6 086
POl}tos; 3.°', José Amaral e Aníbal Ro­
sado, M. p., Faro, 5782; 4.os, José San­
cho e João Sancho, Grupo Naval de
Olhão, 5478; 5.°' António Martinho e
Emilio Marmota, 'Sport Faro e Benfica,
4 904; 6. os, Fernando Prazeres e Filipe
Marrão, individ'Uais) 4696; 7.°' Júlia.
Rosário e José Maúrlcio Spo-rt Faro
e Benfica e José Neto e' Ro·gério Be­
xiga, M. P" Faro, 4695; 9.°' Luís Ga­
badinho e José Adérito, Ginásio Clu­
be Naval, 4226 pontos.

F. O.

Apartamento
em Faro
Vende-se
Dou Facilidades.
Resposta ao aparta-
do 101- FARO.

(mílio tom�os toroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptiEI (ginástita otullr)- Lentes •• [DDtldl
Consultas: Rua de Sto. António,

49 • 1.. Dto. - F A R O
.. ,........

Da marca «Philips», a elec­
tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.
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TAÇA. DE PORTUGAL

Aconteceu Taça que o mesmo é
dizer sucederam ·surpresas. Das três
equIpas algarvias apenas uma, o Fa­
rense garantiu no domingo, a sua pas­
sagem à eliminatória seguinte. E fê-lo
por margem bem escassa, pois um golo

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal
Portimonense 3 - Acad, Viseu, 3

Farense, 1- Nav3l1 1
..
0 de Maio" O

Olhanense, 1- SanJoanense, "

JOGO DE DESEMPATE

Acad. de Viseu, 1 - Portimonense, O

I Dívísão Distrital

D. São Brás, O - Tavirense, 1
Esperança, 4 - Unidos, O
Imortal, O - Louletano, 6

Dístrãtaã de JumO'J'es

Faro e Benfica, O - Esperanc;;a, 4
Imortal, 1 - Portimonense, 2

LUSItano, 1 - Farense, 1
Olhanense, O - Silves, O

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

Unidos, O - Lusitano, O
Moncarapachense 4 - Tavirense,

Olhanense, 3 - Farense, O

ZONA BARLAVENTO
Faro e _Benfica, 1 - Esperança, 1
D. Sao Brás, 1 - Imortal, 1

Louletano, 1 - Sí lves, 1

JOGOS PARA AMANHA

2.a Divisão Nacional

Farense-Sintrense
Seixal-Portimonense

3.a Dívísão Nacional

Sílves-Despertae
Lusitano-Faro e Benfica
Orandolense-Oíbenense

I Divisão Distrital

U. Sambrazense-D. São Brás
Tav,irense-Moncara,pachense

Louletano-Esperança
Distritall de JuniOll'es

Silves-Faro e Benfica
Esperança-Imortal

Portimonense-Lusi tano
Farense-Olhanense

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO
Tavirense-U. Sambrasense

Lusitano-Olhanense
Farense-Moncarapachense

ZONA BARLAVENTO
Sílves-Faro e Benfica

Esperança-D. de S. Brás
Imortal-Louletano

T E o L
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valdo Silva; Matias, Simões, Carlos
A]lberto e Machado.
Sanjoanense - Manuel; Freitas. Tur­

valino, Farai e Caneira; Perdigão e

Orlando ; Mcreira, Carlitos, Adé e

Vieira.
Primeira parte: 0-1.
Marcadores: Simões, pelo Olhanense,

e Carlos e Vieira, p.ela Sanjoanense.B
Vomentúlo de J04.0 LEAL

houve apenas no Estádio de S. Luís,
ante um conjunto visitante, de muito
menor valía, Este resultado constituiu
assim uma das surpresas da jornada.
Mas a maior ocorreu em Portimão,

onde o clube local (guia da zona sul)
não mais conseguiu que um empate a

três tentos ante o Académico de Viseu.
Esperava-se que a classe e o bom mo­

mento do Portimonense vincassem a

sua presença traduzida numa vitória
e consequente passagem à próxima eli­
minatória. Tal possibilidade ficou as­

sim adiada para um segundo jogo, dis­
rputado em Viseu em que os barla­
ventinos foram eliminados.
.Em Olhão houve futebol e do melhor.

O Olhanense foi derrotado, mas saiu
de cabeça erguida Desfrutou no pri­
rneíro tempo de ocasiões flagrantes em

que o frenesi e precípltação, a trave e

Manuel (o guardião sanjoanense) impe­
diram que o domínio territorial se ex­

pressasse numericamente.
Equipas e marcadores:
,Farense-Naval 1. o de Maio:
Arbitro: Sebastião Pássaro (Setúbal).
Farense - Januá.rio; José António,

Torpes Manhita e Lampreia; Atraca
e Nunés; Nelson, José Bento, Sitoe e

Testas.
Naval 1.0 de Maio - Manuel Joaquim;

Leopoldo Vítor, Belo e João Almeida;
Brasfernes e Herculano; Caldeira, José
Duarte, José Alberto e Rodclfo,
Primeira parte: O-O.
IMarcador: Testas.
Portimonense-Académico de Viseu:
Arbitro: Mário Vidreiro (Lisboa):
Portimonense - Semedo; Lino, Maru­

jo Hélio e Celestino; António Luís e

Luz; Ramos Lecas, Jacinto e Mateus.
Académico' de Viseu - Pais; Vítor,

António Luís e Chaves A;lfredo e Val­
ter; Virgílio, Bastos, Amaral e Mo­
rais Alves.

Marcadores: Mateus (3) pelo Porti­
monense e Virgilio Bastos e Morais
Alves pelo Académico de Viseu.
Olhanense-Sanjoanense :

Arbitro Marcos Lobato (Setúbal):
Olhanense - ROdrigues; Alexandr-ino,

Fernando, Reina e Zezé; Paiva e Os-

Distrital da 1.a Divisão

Amanhã defrontam-se os invictos
Quatro equipas ainda não perderam

na I Divisão Distrital. Assim o inte­
resse mantém-se, com um prémio final
na verdade aliciante: a promoção ao

escalão rederatívo,
No domingo, são de registar os re­

sultados expressivos alcançados pelo
Esperança de Lagos e Louletano.
A jornada de amanhã proporciona o

curioso embate das quatro equipas ain­
da invictas, o que vai oferecer um va­

lioso teste. a

Distrital de Juniores

O Lusitano no comando
Seis jornadas são decorridas no dis­

trital de Juniores e uma turma se man­
tém invicta: o Lusitano. Até agora os

juniores vila-realenses apenas cederam
um ponto, estando a realizar excelente
campeonato Na sua peugada segue,
a dois pontos, o Olhanense. A luta pelo
titulo deve resolver-se entre estas duas
valorosas equipas.

Manuel J. Correia
. Protésico.Dentiste

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­

mingos, a partir de 13 do cor­

rente, se encontra a trabalhar

no seu consultório em Vila

Real de Santo António.

PORTIMAO - Tel. 123 LOULÉ - Tel. P. B. X. 2

PORTO

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
Para assínaíar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua esti­

mada clíentela toda a gama dos seus categorizados produtos como CARAMELOS E CHOCOLA­

TES das duas mais' afamadas casas ínglesæs da especialddade fornecidos em LATAS E CAIXAS

DE FANTASIA de apresentação luxuosa, particularmente enriquecida por seus motivos e for­

matos orãgãnalíseímos, além de variados, assim como WISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LI­
CORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais> reputadas, marcas e

procedências, estando apta a fornecer também todas estas bebidas em embalagens expressa­
mente idealizadas e criadas para oe habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, a�gumas
a eonstítuírem, por isso, rigoroso exclusivo seu, tais como ESTOJOS; SACOS UTILITARIOS;
CAIXAS DESMONTAVEIS EM CARTAO FANTASIA; PASTAS DE MAO TIPO DIRECTOR;
ARCAS REVESTIDAS A P:F.:LO DE BOI, CAMURÇA E PELE DE CROCODILO; CESTOS DOS

MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS
CITADINOS' CAIXAS DE LUXO REVESTIDAS A NAPA EM CORES VARIADAS e outras

COMPOSIÇÕ'ES DO MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua qualddade, originalidade
e aspecto sugestivamente atraente, f�carão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe,
o gesto daquele que oferece.

FARO (Filial)

Largo do Mercado, 39 - 40
Telefs. - 24060 - 23664

SEDE E ESCRITóRIO

Rua do Bonjardim, 420
Telefs.: 26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

Armazém

Rua da Estação, 105 (a Campanhã)
Telefs.: 57396 - 57398

Distrital de Juvenis

Maior equilibrio na zona barlaventeira

Vende-se vivenda modernamente
mobilada, sõmente com 2 meses de
uso, emplo [erdim¿ bem situada a 200
metros de praia.

Resposta a este [ornel ao n." 12402.

DEPÓSITOS E REVENOEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

Monte Gordo

ADUBAÇÃO DAS OLIVEIRAS

ao

ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

COSTÂ PINA & VILAVERDE, LDA.
Â GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

COIMBRA (Filiwl)
Rua dos Oleiros, 16 - 18
Telefone - 27489

Para o NATAL e em qualquer período do Ano

PERU «MELART))

PATO «PEKIN))

garante o fornecimento em C1uantidades

Distribuidor DO Aláar't'e:

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

A apreciação das tabelas classificati­
vas dos juvenis leva-nos a concluir que
existe maior eQ'uilíbrio de valores en­

tre as equipas agrupadas na zona de
Barlavento. Comandam-na SUves e Es­
perança e a dois pontos estão todas
as outras equipas.
Na zona de Sotavento dois clubes se

evidenciam, Olhanense e Lusitano,
por certo OS que se afiguram mais
aptos a passar à fase seguinte.

.

Pesca desportiva

Prova «Encerramento)
em Olhão
o Clube dos Amadores de Pesca de

Olhão que tão brilhante actívtdade tem
vindo' a desenvolver, leva amanhã a

efeito a última prova desta época. O
certame desenrolar-se-á no molhe leste
da barrá do porto comum de Faro­
-Olhão e será constituído por dois con­

cursos simultâneos: à «Bóia» e ao «Fun­
do». São disputadas seis taças para
os três primeiros clasaificados de cada
moda.lídade,
A prova decorrerá entre as 7 horas

e as 12,30. Hoje, às 21,30 horas reali­
za-se na sede do clube o leilão de
canas e sorteio dos pesqueiros.
Na segunda-feira, efectua-se uma

festa de confraternização durante a

qual serão entregues os 'prémios das
provas «VII Campeonato», «António da
Silva Guerreiro» e «Encerramento»,
bem como do «Me1hor pescador do ano».

A noite de fim de aDO

no Hotel EVA
Gomo é já de tradição, novamente

haverá. no Hotel EVA, a festa de final
do ano, com um programa de sensa­

ção e uma novidade.
no programa de sensação, há a des­

-tacar um conjunto de variedades ver­

dadeiramente notável. Pela primeira
vez, no Algarve e em exclusívo, o Con­
junto de José Rocha, orquestra de
dança ínternaotonal uma das 'melhores
do Pais pr,ivativa' esta época balnear
do Casino da Figueira da Foz. Será
coadjuvada pelo Conjunto The Last
Band de música moderna. O· conhecido
e catégorizado ALEX SHOW, só ele um

grande espectáculo, A fadista, agora na

moda, DINA TRINDADE, preencherá
o momento de fado, acompanhada por
guítarrfstas, E, ainda, o sempre æpre­
ciado Rancho Folclórico de Faro, nos

seus alegres corridinhos e baHes man­

dados.
De novidade - o Hotel mvA põe à

dísposícão do público a escolha de
d1uas modalidades. A primeira. a ceia
completa, com baile e variedades, no

r-estaurante, como nos anos anteriores.
A segunda, a novidade, baile e- as

variedades na sua eboíte» Sheherazade,
onde haverá para quem .desejar, um

bom serviço' de vinhos e refeição gé­
nero «snack» portanto a possibilidade
das mesmas'diversões por preço mais
económico e um ambiente de sonho
como é o daquela «boite».
Um grande «reveillon» Irá ser o do

Hotel EVA.

Camions
Em bom estado geral
Vendem-se

A IMPRODUTIVIDADE DAS OLIVEIRAS OU

AS BAIXAS PRODUÇÕES, APóS UMA BOA E

NORMAL FLORAÇÃO, SAO MUITAS VEZES

PROVENIENTES DA CAR:F.:NCIA DO BORO NO

SOLO. OS ADUBOS BORATADOS
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A CARTA
-:!il isto que lhe digo - contínuou O' senhor de Beaupréau - aqui

onde me vê, apesar de calvo, dos meu,s óculü¡s e do meu volumoso abdó­

men, sinto-me muito moço ainda... tão moço que... estou apaixonado!
- O senhor! - exclamou Fernando que não pôde conter um gesto

de surpresa.
-ISchiu! - disse o senhor de Beaupréau sorrindo - estou apaixo­

nado como se tdvesss vinte anos; agora veja lã se me vai comprometer.
- Oh! senhor! ...
- E já que príncípíeí VDU confessar-lhe tudo, Tenho uma amante ...

uma amante de dezanov� anOiS, por quem estou doido varrido.
Fernando sorriu, e comO' a mocidade costuma zombar sempre do

futuro, perguntou: E ela?
- Elai... - respondeu o senhDr de Beaupréau ingênuamente - quan­

do se tem oinquenta anos não cDnvém ser muito exigente; tenho fé e a

fé é que nOis Isalva.
- Isso é verdade.
- Ora - continuou o IsenhDr de Beaupréau - a pequena toma-me

quase todo o tempo e esta noite ...
- Entendo - disse Fernando.
- Infelizmente, o senhor de ***, nosso chefe de divisão, dã uma

soirée a que não posso faltar, a memos que mande alguém em meu

lugar.
- Irei eu - di!sse FernandO' I- e apres�ntarel aa suas desculpas.

Mercedes Benz - a gasó­
leo - cabine avançada - DD­

-71-30, PB 15000. T 6.590.
Kilóm. 62 971.
Mercedes Benz - a gasó­

leo - cabine recuada - MT­

-69-76. PB 13 500. T 5.620.
Kilóm. 32.861.
Aceita propostas com reser­

va de entrega.
Trata e mostra:

SARDINHA DO ALGARVE,
LDA. OLHÃO

V. Ex. a vai a Lisboal ..•
Coma aonde se encontrar,

mas vá dormir na PENSÃO
RESIDENCIAL RODRIGUES
com águas correntes, quentes
e frias, e boas instalações.
Rua Almirante Barroso, 40-

_2.0 Dt.O (à Estefânia) - Tel.
55 66 54 - LISBOA.

- Muito bem; mas ainda não é tudo; desejava que em minha casa

ígnoræssem essa substítuíção e que julgassem que eu tinha ido ...
- Como hã-de ser então? - perguntou Fernando lembrando-se do

convite para jantar ...
- O amigo pretexta uma reunião de amigos, um dos quais sai de

Paris e dá uma ceia de despedida, e quando acabar de jantar pede des­
culpa e retira-se.

- Pois seja assim.
- nepo�s írá vestir-se e apresenta-se em meu lugar em casa do

senhor de ***, o mais tardar às nove horas .

- Estã combinado - dísse Fernando com tristeza, lembrando-se de
que perdia aquela noite, que contava passar ao lado de Hermínia.

O noívo de Hermínía saiu da repartição �Sl onze hQr8lS e meia, fQi
almoçar modestamente por vinte cinco soldos, entrou em casa, vestiu-se
convenientemente, e dirigiu-se para a rua de S. Luís, onde a mãe e a

filha o acolheram com um 'sorriso arectuoso e um olhar terno ...
As cinco horaæ a senhora de Beaupréau, Fernando e Hermínia vol­

tavam do concerto; às seis, entrou em casa o senhor de Beaupréau e

foram para a mesa. Fernando, fiel aos seus deveres de conñdente, pedira
já a permissão para retirar-se cedo. Depots de jantar passou para a sala
onde serviram o café, acompanhou Hermínia ao piano, conversou dez
mínutos, e despediu-se deixandO' sentadOis ao pé do fDgão O> senhor e a

senhora de Beaupréau, entre os quais reinava uma certa frieza.
De repente, enquanto Teresa se abaixava para pegar nas tenazes

e arranjar o lume, e Hermínia, sentada ao piano, voltava as costas para
o fogão, o senhor de Beaupréau deixou cair furtivamente, a carta que
Baccarat escrevera.

Um momento depois, a senhora de Beaupréau, colocou as tenazes
no seu lugar e ergueu a cabeça.

O chefe de repartição parecia entregue a profunda meditação,
olhando para o tecto.

Hermínia tocava uma va1sa.
A 'senhora de Beaupréau viu a carta, fez um gesto de adriraçãD que

despertou o marido d81sl profundas cogitações a que estava entregue,
e mostrando-lhe a carta, disse:

- Aquela carta é sua?

SUPERBOR E FOSKAZOTO
13 - 13 - 20 el BORO
FABRICADOS PELA SAPEC ESPECIALMENTE

PARA ESTES CASOS, GARANTEM BOAS

COLHEITAS

EM TODOS OS OUTROS OLIVAIS, POMARES E

VINHAS, CUJO SOLO SE ENCONTRE NORMAL­

MENTE PROVIDO DE BORO EMPREGUE UM

DOS SEGUINTES ADUBOS COMPOSTOS.

FOSKAZOTO 7-14- 7

FOSKAZOTO 7-14-14

FOSKAZOTO 13-13-20

FOSKAZOTO 15-15-15

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

LISBOA
R. VITOR CORDON ,19

TELEF, 3ó 64 26

O chefe de repartíção olhou com indiferença para o tapete, apanhou
a carta, e leu em voz alta:

«Ao senhor Fernando Rocher.»
Ouvindo pronunciar este nome, Herminia voltou-se e os dedos fica­

ram imóve1s sobre o teclado.
- Provávelmente foi Fernando que deixou cair esta carta - disse

O' senhor de Beaupréau tranquilamente.
, Herminia levantou-se do piano, e aproximou-se por instinto de curio­
sidade.

- O sobrescrito é extravagante - díssa ingênuamente O' chefe de
repartição; - tem escritas esta.s palavras: «A portadora é a minha
criada de quarto». Ora esta!

Hermínia estremeceu, e as faces tíngiram-se-lha de rubor.
- Esta letra é de mulher - contínuou com maldade O' senhor de

Beaupréau.
Hermínia fez-ise pálida como um cadáver, e sua mãe levantou-se

como se pressentíess que um drama fatal para sua filha se encerrava

naquela carta que o senhor de Beaupréau abria tranquilamente, sem

que as duas senhoras pensassem em impedir-lhe tão feia acção.
O senhor de Beaupréau fingiu ler as prímeírag linhas com a indife­

rença e curiosídade banal dum futuro sogro que deseja conhecer as

relações epistolares do genro; mas de repente soltou uma exclamação
de indignação e de surpresa.

- Oh! isto é demails! � exclamou ele.
E aproximou-se de um dO's candelabros para continuar a ler.

Hermínia ficara imóvel e pãlida comO' uma estãtua, e sua mãe domi-
nada por uma apreensão sinistra, começara a tremer, olhando para o

Isenhor de Beaupréau, cujo rOls'to parecia decompor-se à medida que
pros,seguía na leitura.

Quando acabou olhou para a mulher e diisse:
- Esta carta é da Baccarat, uma pecadora da mQda, dirigida àquele

que a senhora esco,lheu para genro. Faço-lhe DS meus cumprimentos
pela eS'colha; leia.

Agentes
venda

de
Precisam-se para a

no Algarve de máquinas
eesrure de fema mundlel.

Boa rentabilidade e óptimo
ambiente de .trabalho.

Resposta
n.o 12401.

• este Jornal

(Oont#.nua)



MO venha longe o dia em que com

igual optimismo possamos referir-nos à

conclusão das obras da nova barra de
Vila Real de Santo Ant6nio, a permitir
que MO s6 nesta vila como em longo
trecho servido pelo Guaâioma, voltem
a gerar-se as fontes de trabalho e de

riqueea que deixaram de ter curso com

o entupimento da bœrra.

o horário de encerramento
dos serviços da fronteira

As duas últimas conjugações' de fe­
riados (semana inglesa ou americana
no sábado, domingo livre e segunda­
-feira equiparada ao domingo), trouxe­
ram apreciável movimento à tronteora
vila-realense, onde numerosas viaturas
autom6veis ocuparam quase por com­

pleto, como que numa pseudo-inaugu­
ração, os parques de estacionamento
ali em vias de ser concluídos Este
acréscimo de movimento fro�teiriço
tem-se mantido, por factores a que
talvez não seja alheia a promoção do
turismo de Inverno com taxas redu­
zidas nos ho,téis, e' villi decerto acen­

tuar-se na época festiva que se avizi­

nha, englobando o Natal, o Ano Novo
e os Reis, que em terras de Espanha
são assinalados com relevo,
Dizem-nos que a empresa concessio­

nária das carreiras entre Vila Real de
Santo Ant6nio e Aiamonte tem comple­
tos 08 seus quadros de pessoal e de
embarcações e assim, embora com um

pequeno sacrifício dos serviços policiais
e alfandegários, talvez resultasse em

medida útil a manutenção, em tunoto­
namento, até às 24 horas, dos serviços

A VILA está no auge da temporada
dndustrtat e de pesca, 'I'erminou a

construção do espbgão de Poente da

barra, o qual, levando as águas para

um só canal, faz com que este adquira
uma profundidad'e que 'pode conside­

rar-se óptima, permitindo, com seus

três metro's de fundo em baixa-mar,
que entrem e saiam com grande facili­

dade os barcos pesqueiros de alto bordo,
Isto faz com que o nosso porto tenha

aspecto de grande actívídada, com a

entrada e salda daqueles barcos, que
antes tinham de ir para outros lados,
com o consequenn, prejuízo para a in­
dústria e vtda local

É bonito e emocionante o espectáculo
dos molhes com al'go mais do que sitio
onde a nossa frota possa atracar re­

pletos de caixas de brilhantes e' pra­
,teadas sardinhas, frescas OU salgadas,
e o das fábricas de conservas e estivas,
bem como os armazéns, trabalhando a

pleno rendimento,
Nao dizem ainda respeito, as linhas

que anteceâem; ao porto de Vila Real
de Santo Ant6nio, mas sim ao vizinho
porto espanhol de Isla Cristina tendo
sido respigadas, com a devida' vénia,
do número de 17 de Novembro do [or-:
nai «La Higuerita», que serve aquela
progressiva vila,
Durante muitos anos com problema

idéntico ao oila-realenee - as indús­
trias da pesca e das conservas altamen­
te prejudicadas pelas precárias condi­
ções da barra - tem agora o porto
«islenho: as excelentes condições de
acesso de que necessitava e que deram

origem às linhas optimistas com que
encimamos este apontamento, Oxalá

de fronteira, que agora encerram às 2l.
O actual horário, estudado para os

meses em que o movimento, é quase

nulo, não se harmoniza com a irequén­
cia notada e tem ocasionado alguns
aborrecimentos aos utentes daqueles
serviços, que por descuido envolvendo
por vezes um curto lapso de tempo,
são forçados a passar a noite no lado
espanhol do Guadiana
Torncir-se-á viável, 'em face do 'que

expomos, a' abertura da fronteira até
à meia-noite? Certos de que o assunto

MO deixará de ser convenientemente
ponderado, deixamo-lo à atenção de
quem de direito, - S, P,

••.•E TAMSe:M

Hotel Espadarte

MONTMARTRE
LOPES TEIXEIRA

Médico Especialista
PARTOS - DOENÇAS

DE SENHORAS
Oonaultas díâríaa: às 15,30 h.

OonsuZt6rio :

Rua Vasco da Gama, 54-1.·, E.

Telefones
Consultório 24241

Residência 24218

FARO

SE.IMBRA

E OS RETRATISTAS
A O lado do Sacré Coeur Um pequeno largo, cheio

de restaurantes típicos, onde Soe ouvem acor­

deões. Repleto de intelectuais, pseudo-íntelectuaís,
daqueles que deixam crescer o cabelo para lhes cha-

marem pintores ou poetas - turis- • _

tas, turtetas-modeíoa, pintores e re- telectuajs OIS turistas em Mont­
tratístas, Uns pintam, outrols vêem martre e' apanhei o Métro para o

e compram e outros posam e com- Bosque de Bolonha. Aqui, encon­

pram o .seu retrato feito a carvão, trei parisienses que repousavam e.g­

Ret�atils'!as e pintores de todas as tirados na relva, outros que pas­
nacl?nalldades, novas técnicas e seavam, que jogavam à bola, que
vestimentas. Alguns -a maioria - faziam promessas de mão na mão,
fazem D retrato em 20 minutos, que andavam de barco no lago
outros demoram uma hora e mais. mostrando 81s habilidades de rema­
m uma questão da nacionalidade dores, um senhor que compunha
do model? Se o turista é ameri- música, senhoras que faziam ma­

cano, muítr, naturalmente, em vez lha", Era domingo e havia sol,
de .demorar os 20 minutos; neces- A pouco e pouco, o sol foi baíxan­

Is,ã;:lOS, levam uma hora, o que, do, baixando, até que se escondeu.
evídentements, 'se reflectirá no E com ele as senhoras que faziam
preço.. Um retrato a carvão dos malha, o senhor que compunha
normais - 20 minutos - custa en- música, aquelelS que repousavam
tre I? e 20 fran�os, o outro - tipo na relva, os outros que faziam
americano - vana entre 40 e 50 amor. E até eu regressei para o

francos, A razão é simples: os centro barulhento de París, A noi­

amerrcanog têm 81s feições muito te chegara",
mais marcadag e francos muito
mais abundantes.
Os pintores a acabarem Os qua­

dros e Os oompradores ainda a da­
rem a opinião sobre a cor a em­

pregar. Deixei os pintores, DIS in-

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TODO D

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. 6 DE OUTUBRO II

OLHIo

PRECISA DE
Médico't Enfermeiro't Parteira 't
De receber uma lnJecçAo ou ser

transportado para o hospital't
Telefone para o nl1mero
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A MAIOR fABRICA E OR·
OANIZAÇAo PORTUGUE·
SA DE MAQUINAi PARA
TRABALHAR MADEIRA
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Vila Real de Santo Ant6nio

onde no mais curto espaço de

tempo om piquete permanente
de serviço o i1'á atender.

FERNANDO RIOARDO
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